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Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

Fax: - 251 709 902  |  E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67
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(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha
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Telm.: 969 703 739  -  965 803 222
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FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
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FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA
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SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ
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VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028
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Florista Flor e ArteFlorista Flor e Arte
Graça GomesGraça Gomes
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A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

RECEBEMOSRECEBEMOS
Entre os dias 9 de julho e 7 de agosto de 2014, tiveram Entre os dias 9 de julho e 7 de agosto de 2014, tiveram 

a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os se-a amabilidade de liquidar as respetivas anuidades os se-
guintes assinantes:guintes assinantes:

Óscar Barros, de Ponte de Lima; D. Irundina Maria de Óscar Barros, de Ponte de Lima; D. Irundina Maria de 
Sá, da França; D. Assunção do Carmo de Sá, de Arcozelo; Sá, da França; D. Assunção do Carmo de Sá, de Arcozelo; 
José Ferreira Correia, de Caminha; Manuel José Encar-José Ferreira Correia, de Caminha; Manuel José Encar-
nação Esmeris, de VNCerveira; José Carlos Amorim, dos nação Esmeris, de VNCerveira; José Carlos Amorim, dos 
EE.UU.; José Abílio Lopes, da França; D. Maria de Fátima EE.UU.; José Abílio Lopes, da França; D. Maria de Fátima 
Cunha Vale, de VNCerveira; Jorge Joaquim Esteves, dos Cunha Vale, de VNCerveira; Jorge Joaquim Esteves, dos 
EE.UU.; Joaquim Teixeira Amaro da Cruz, de Gondarém; EE.UU.; Joaquim Teixeira Amaro da Cruz, de Gondarém; 
António Gonçalves Roleira, de Valença; Telmo Carlos António Gonçalves Roleira, de Valença; Telmo Carlos 
Esteves, de Joane; Marcelo Cerveira de Paula, do Bra-Esteves, de Joane; Marcelo Cerveira de Paula, do Bra-
sil; Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira; sil; Agrupamento de Escolas de Vila Nova de Cerveira; 
Mediamonitor, de Lisboa; D. Aida Conceição V. Crespo Mediamonitor, de Lisboa; D. Aida Conceição V. Crespo 
Martins, de Almada; D. Judite Silva Couto, da França; Is-Martins, de Almada; D. Judite Silva Couto, da França; Is-
rael Cunha, dos EE.UU.; Duarte Paulo Ribeiro, da França; rael Cunha, dos EE.UU.; Duarte Paulo Ribeiro, da França; 
Restaurante Minhoto, dos EE.UU.; Manuel Tenedório Go-Restaurante Minhoto, dos EE.UU.; Manuel Tenedório Go-
mes, de VNCerveira; D. Maria Laura Caldas Santos, da mes, de VNCerveira; D. Maria Laura Caldas Santos, da 
Costa da Caparica; D. Luísa Zeferina Magalhães Brandão Costa da Caparica; D. Luísa Zeferina Magalhães Brandão 
Dantas, de Gondarém;  Adélio Manuel Mendonça Virgínia, Dantas, de Gondarém;  Adélio Manuel Mendonça Virgínia, 
dos Açores; D. Silvina Mimosa M. Freire, de Campos; Ar-dos Açores; D. Silvina Mimosa M. Freire, de Campos; Ar-
tur Antunes, de Vila do Conde; Mário Francisco Sola de tur Antunes, de Vila do Conde; Mário Francisco Sola de 
Castro, de Viana do Castelo; José Monteiro Gomes, da Castro, de Viana do Castelo; José Monteiro Gomes, da 
França; Augusto Armando Romeu, de VNCerveira; Mon-França; Augusto Armando Romeu, de VNCerveira; Mon-
tegondarém, S.A., de Gondarém; D. Elisabete Lima, do tegondarém, S.A., de Gondarém; D. Elisabete Lima, do 
Canadá; José Ventura Araújo Venade, de Candemil; João Canadá; José Ventura Araújo Venade, de Candemil; João 
Herculano Venade, de Lovelhe; Alfredo Lajes, da França; Herculano Venade, de Lovelhe; Alfredo Lajes, da França; 
D. Rosete Maria Lopes, da França; F. Fernanda Cruz, D. Rosete Maria Lopes, da França; F. Fernanda Cruz, 
da França; João Carlos Malhão Magalhães, da França; da França; João Carlos Malhão Magalhães, da França; 
José Carlos Martins, da França; Alfredo Batista Alves, de José Carlos Martins, da França; Alfredo Batista Alves, de 
Lisboa; Américo Nascimento P. Pereira, de Lisboa; José Lisboa; Américo Nascimento P. Pereira, de Lisboa; José 
Guilherme Amorim Barbosa, do Porto; D. Ana Paula Con-Guilherme Amorim Barbosa, do Porto; D. Ana Paula Con-
de, de Âncora; José Oliveira Araújo, da França; José Fer-de, de Âncora; José Oliveira Araújo, da França; José Fer-
nandes Pereira, da França; José Maria Viana Brandão, da nandes Pereira, da França; José Maria Viana Brandão, da 
França; Mauro Franco Tavares, do Brasil; António José França; Mauro Franco Tavares, do Brasil; António José 
Couto Guerreiro, de Lisboa; António Rogério Santos Lou-Couto Guerreiro, de Lisboa; António Rogério Santos Lou-
sado, de Lisboa; D. Isilda Malheiro, da Amora; D. Maria sado, de Lisboa; D. Isilda Malheiro, da Amora; D. Maria 
Zulmira Barreiro Duque, de Lisboa; Josué Cândido Silva, Zulmira Barreiro Duque, de Lisboa; Josué Cândido Silva, 
do Vale da Amoreira; D. Blandina Torres Ruivo Rodri-do Vale da Amoreira; D. Blandina Torres Ruivo Rodri-
gues, de VNCerveira; Laureano Gonçalves Guilherme, de gues, de VNCerveira; Laureano Gonçalves Guilherme, de 
VNCerveira; D. Beatriz Maria Lopes Gonçalves, de Sin-VNCerveira; D. Beatriz Maria Lopes Gonçalves, de Sin-
tra; José Augusto Ferreira, da França; Joaquim Arnaldo tra; José Augusto Ferreira, da França; Joaquim Arnaldo 
Rebelo de Castro, de St. António dos Cavaleiros; José Rebelo de Castro, de St. António dos Cavaleiros; José 
Azevedo Barbosa, da França; António Maria da Costa, de Azevedo Barbosa, da França; António Maria da Costa, de 
Lisboa; Soares Ferreira & Pinto, Lda., de Campos; Agos-Lisboa; Soares Ferreira & Pinto, Lda., de Campos; Agos-
tinho Gonçalves Lopes, do Porto; Arlindo Alberto Ferreira, tinho Gonçalves Lopes, do Porto; Arlindo Alberto Ferreira, 
de Cascais; Claudino João Ferreira Miranda, de Cascais; de Cascais; Claudino João Ferreira Miranda, de Cascais; 
José Emílio Ferreira, do Cacém; Benjamim Augusto Silva José Emílio Ferreira, do Cacém; Benjamim Augusto Silva 
Conde, de VNCerveira; Joaquim Nascimento G. Couto, da Conde, de VNCerveira; Joaquim Nascimento G. Couto, da 
França; Augusto Jorge Gomes Conde, da França; Emídio França; Augusto Jorge Gomes Conde, da França; Emídio 
Jacinto Grilo, de Lisboa; Luís Fernando Brandão, de Gon-Jacinto Grilo, de Lisboa; Luís Fernando Brandão, de Gon-
domar; D. Maria do Carmo Lopes Malheiro, da França; e domar; D. Maria do Carmo Lopes Malheiro, da França; e 
Acácio da Rocha Parente, da França.Acácio da Rocha Parente, da França.

A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certi-manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certi-
fi quem da data de vencimento aposta na etiqueta de en-fi quem da data de vencimento aposta na etiqueta de en-
dereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com dereçamento e aproveitamos para cumprimentá-los com 
toda a cordialidade.toda a cordialidade.



Mais à frente vamos encontrar a capela de S. Gonçalo, Mais à frente vamos encontrar a capela de S. Gonçalo, 
em mau estado de conservação e que para ali foi mudada em em mau estado de conservação e que para ali foi mudada em 
tempos que não se podem considerar muito antigos. Trata-se tempos que não se podem considerar muito antigos. Trata-se 
uma construção singela a refl etir, na sua fachada voltada à uma construção singela a refl etir, na sua fachada voltada à 
estrada nacional n 13, a arquitetura de meados do séc. XIX. estrada nacional n 13, a arquitetura de meados do séc. XIX. 
Do outro Lado da estrada lá está o antigo edifício da fábrica Do outro Lado da estrada lá está o antigo edifício da fábrica 
de laticínios “Âncora” que começou a sua laboração nestas de laticínios “Âncora” que começou a sua laboração nestas 
paragens e junto a ela o caminho que nos levará até à capela paragens e junto a ela o caminho que nos levará até à capela 
de N. Sr. dos Esquecidos, já na freguesia de Loivo. Está esta de N. Sr. dos Esquecidos, já na freguesia de Loivo. Está esta 
capela alinhada pelo traçado do antigo caminho, que foi es-capela alinhada pelo traçado do antigo caminho, que foi es-
trada de Viana e Caminho de S. Tiago. Tem planta retangular trada de Viana e Caminho de S. Tiago. Tem planta retangular 
e olhando para o que lá está percebe-se que era para ser e olhando para o que lá está percebe-se que era para ser 
maior. Dessa memória restam as pilastras - hoje contrafor-maior. Dessa memória restam as pilastras - hoje contrafor-
tes - e a parede saliente que fariam a intersecção do arco-tes - e a parede saliente que fariam a intersecção do arco-
cruzeiro. De facto, a capela-mor terá sido acabada, mas o cruzeiro. De facto, a capela-mor terá sido acabada, mas o 
corpo da capela, possivelmente porque o dinheiro faltou, foi corpo da capela, possivelmente porque o dinheiro faltou, foi 
emagrecido na sua largura e tamanho, facto que se vê, bem, emagrecido na sua largura e tamanho, facto que se vê, bem, 
nos acabamentos.nos acabamentos.

Mostra-se o interior desta capela bastante simples e num Mostra-se o interior desta capela bastante simples e num 
estado de bastante abandono, que exteriormente é alimen-estado de bastante abandono, que exteriormente é alimen-
tado pela cobertura do alpendre que abre para um pequeno tado pela cobertura do alpendre que abre para um pequeno 
adro. Só as imagens que se vêm no altar - S. João e Nossa adro. Só as imagens que se vêm no altar - S. João e Nossa 
Senhora dos Esquecidos - que se podem atribuir, ao século Senhora dos Esquecidos - que se podem atribuir, ao século 
XVI senão mesmo ao XV, nos dizem, que nem sempre esta XVI senão mesmo ao XV, nos dizem, que nem sempre esta 
capela esteve esquecida dos seus devotos e que estes por ali capela esteve esquecida dos seus devotos e que estes por ali 
paravam, quando demandavam outras paragens.paravam, quando demandavam outras paragens.

Se seguirmos o velho caminho, que se apresenta por ve-Se seguirmos o velho caminho, que se apresenta por ve-
zes interrompido, vamos ter a um ponto alto pejado de casas zes interrompido, vamos ter a um ponto alto pejado de casas 
de habitação, algumas delas enobrecidas e com um passado de habitação, algumas delas enobrecidas e com um passado 
ligado à agricultura, como é o caso daquela que, com uma ligado à agricultura, como é o caso daquela que, com uma 
cruz assente num plinto decorado com estrelas e um enxa-cruz assente num plinto decorado com estrelas e um enxa-
quetado a coroar um velho portal de pilastras de granito, está quetado a coroar um velho portal de pilastras de granito, está 
voltada para a capela de Nossa Senhora do Porto. Por aqui voltada para a capela de Nossa Senhora do Porto. Por aqui 
passava o Caminho de Santiago e se dúvidas houvesse bas-passava o Caminho de Santiago e se dúvidas houvesse bas-
taria atentar na invocação que Nossa Senhora aqui tem, para taria atentar na invocação que Nossa Senhora aqui tem, para 
se perceber que este era um ponto de passagem obrigatório se perceber que este era um ponto de passagem obrigatório 
a quem, vindo dos lados de Gondarém, teria de passar para a quem, vindo dos lados de Gondarém, teria de passar para 
atingir a vila de Cerveira ou simplesmente para quem queria atingir a vila de Cerveira ou simplesmente para quem queria 
ir à sua festa, que presentemente se realiza no terceiro do-ir à sua festa, que presentemente se realiza no terceiro do-
mingo do mês de agosto.mingo do mês de agosto.

Ao chegar ao largo da capela, numa das voltas do cami-Ao chegar ao largo da capela, numa das voltas do cami-
nho, lá está um cruzeiro de cruz fl orenciada assente numa nho, lá está um cruzeiro de cruz fl orenciada assente numa 
coluna de fuste liso e que foi construído entre o fi nal do séc. coluna de fuste liso e que foi construído entre o fi nal do séc. 
XVIII e o começo do XIX. Da mesma altura parece ser a ca-XVIII e o começo do XIX. Da mesma altura parece ser a ca-
pela, na medida em que a descaracterização que sofreu com pela, na medida em que a descaracterização que sofreu com 
a último arranjo, o permite afi rmar.a último arranjo, o permite afi rmar.

Se o exterior não permite tirar grandes ilações arquite-Se o exterior não permite tirar grandes ilações arquite-
tónicas o mesmo podemos dizer do interior. Aqui, sobre um tónicas o mesmo podemos dizer do interior. Aqui, sobre um 
altar de linhas simples e numa credência lateral, vêm-se as altar de linhas simples e numa credência lateral, vêm-se as 
imagens de Santa Ana, Nossa Senhora do Porto e uma outra, imagens de Santa Ana, Nossa Senhora do Porto e uma outra, 
também feminina, cuja simbologia é uma caveira sobre um também feminina, cuja simbologia é uma caveira sobre um 
livro aberto. Todas elas são da segunda metade do séc. XVIII livro aberto. Todas elas são da segunda metade do séc. XVIII 
e foram feitas em madeira posteriormente coberta com pin-e foram feitas em madeira posteriormente coberta com pin-
tura polícroma. Mais recente é uma representação de Santo tura polícroma. Mais recente é uma representação de Santo 
António que ostenta os seus tradicionais símbolos: o menino António que ostenta os seus tradicionais símbolos: o menino 
e o livro.e o livro.

Dois dos grandes valores patrimoniais da freguesia de Dois dos grandes valores patrimoniais da freguesia de 

Loivo são a igreja paroquial e a fachada da Quinta da Torre.Loivo são a igreja paroquial e a fachada da Quinta da Torre.
A igreja está situada sobre uma das colinas que formam A igreja está situada sobre uma das colinas que formam 

a geografi a da freguesia, no interior de um amplo adro ajar-a geografi a da freguesia, no interior de um amplo adro ajar-
dinado e povoado de tílias, que tem ao lado o cemitério pa-dinado e povoado de tílias, que tem ao lado o cemitério pa-
roquial. É um templo retangular e bem dimensionado apesar roquial. É um templo retangular e bem dimensionado apesar 
de ter uma só nave. A sua fachada, que está voltada para de ter uma só nave. A sua fachada, que está voltada para 
poente, mostra ter as características da arquitetura de me-poente, mostra ter as características da arquitetura de me-
ados do séc. XVIII, apesar de na parede sul haver parte de ados do séc. XVIII, apesar de na parede sul haver parte de 
uma pedra epigrafada onde ainda se lê a data de 1514. Isto uma pedra epigrafada onde ainda se lê a data de 1514. Isto 
quer dizer que antes desta houve uma outra igreja, dedicada quer dizer que antes desta houve uma outra igreja, dedicada 
à virgem Santa Marinha, que é a padroeira da freguesia, tal à virgem Santa Marinha, que é a padroeira da freguesia, tal 
como houve um convento de freiras beneditinas, que antes como houve um convento de freiras beneditinas, que antes 
de ser extinto no séc. XVI, haveria de receber ainda as freiras de ser extinto no séc. XVI, haveria de receber ainda as freiras 
vindas do Convento de Valboa, sendo as suas monjas trans-vindas do Convento de Valboa, sendo as suas monjas trans-
feridas para o Convento de Santa Ana de Viana do Castelo.feridas para o Convento de Santa Ana de Viana do Castelo.

No interior da igreja pontifi ca um belo altar em talha rocail-No interior da igreja pontifi ca um belo altar em talha rocail-
le com as imagens de Santa Marinha e de S. Paio, ambas em le com as imagens de Santa Marinha e de S. Paio, ambas em 
madeira com pintura polícroma. Interessante é, sem dúvida, madeira com pintura polícroma. Interessante é, sem dúvida, 
a representação de Santa Marinha, datada do séc. XVII, com a representação de Santa Marinha, datada do séc. XVII, com 
um forno ao lado, símbolo da hagiografi a ourensiana que a um forno ao lado, símbolo da hagiografi a ourensiana que a 
dá como tendo sido martirizada, com posterior tentativa de dá como tendo sido martirizada, com posterior tentativa de 
ser queimada num forno, na localidade de Águas Santas. So-ser queimada num forno, na localidade de Águas Santas. So-
bre peanhas laterais da capela-mor destacam-se duas gran-bre peanhas laterais da capela-mor destacam-se duas gran-
des esculturas em madeira pintada. São elas, as imagens de des esculturas em madeira pintada. São elas, as imagens de 
Santo António e S. Francisco, representado com uma caveira Santo António e S. Francisco, representado com uma caveira 
na mão e que são oriundas do extinto Convento de S. Paio e na mão e que são oriundas do extinto Convento de S. Paio e 
que deveremos atribuir ao séc. XVII.que deveremos atribuir ao séc. XVII.

Deste mesmo período é a imagem de S. Sebastião que Deste mesmo período é a imagem de S. Sebastião que 
se encontra num dos altares laterais. Mais recentes, do séc. se encontra num dos altares laterais. Mais recentes, do séc. 
XVIII, mas também em madeira pintada e polícroma, são as XVIII, mas também em madeira pintada e polícroma, são as 
imagens de N. Srª da Conceição e de S. João que está no al-imagens de N. Srª da Conceição e de S. João que está no al-
tar da Paixão e cujo Cristo original está atualmente na sacris-tar da Paixão e cujo Cristo original está atualmente na sacris-
tia. Muito atual é a imagem de Santa Luzia cuja festa, quando tia. Muito atual é a imagem de Santa Luzia cuja festa, quando 
se faz, se realiza a 13 de dezembro. A curta distância da se faz, se realiza a 13 de dezembro. A curta distância da 
igreja paroquial, e a poente dela, está o que resta da Quinta igreja paroquial, e a poente dela, está o que resta da Quinta 
da Torre, com umas alminhas em pedra, muito abandonadas da Torre, com umas alminhas em pedra, muito abandonadas 
e que estão encostadas à parede da propriedade. De todo o e que estão encostadas à parede da propriedade. De todo o 
conjunto resta, mais ou menos intacto, o muro exterior que conjunto resta, mais ou menos intacto, o muro exterior que 
era servido por um monumental portal que remata numa es-era servido por um monumental portal que remata numa es-
pécie de platibanda decorada com aletas que abraçam umas pécie de platibanda decorada com aletas que abraçam umas 
armas que Figueiredo da Guerra diz terem sido inventadas armas que Figueiredo da Guerra diz terem sido inventadas 
no séc. XIX. É certo o conjunto fugir às mais elementares no séc. XIX. É certo o conjunto fugir às mais elementares 
regras da heráldica, mas a reforçar os fumos de enobreci-regras da heráldica, mas a reforçar os fumos de enobreci-
mento, também lá havia três merlões que o tempo e o relativo mento, também lá havia três merlões que o tempo e o relativo 
abandono se encarregou de reduzir para dois. A degradação abandono se encarregou de reduzir para dois. A degradação 
da propriedade é um facto. Ela vislumbra-se logo na entra-da propriedade é um facto. Ela vislumbra-se logo na entra-
da do portão, onde ainda se ergue um secular castanheiro a da do portão, onde ainda se ergue um secular castanheiro a 
pressentir uma morte mais que anunciada e no edifício prin-pressentir uma morte mais que anunciada e no edifício prin-
cipal a necessitar de melhores dias.cipal a necessitar de melhores dias.

Abandonado o espaço da igreja resta-nos subir um pouco Abandonado o espaço da igreja resta-nos subir um pouco 
a encosta para procurar a Quinta do Vale, com o seu brasão, a encosta para procurar a Quinta do Vale, com o seu brasão, 
que também terá sido inventado pelo mesmo autor daquele que também terá sido inventado pelo mesmo autor daquele 
que está na Quinta da Torre (Leal, 1981, 50-53) e as velhas que está na Quinta da Torre (Leal, 1981, 50-53) e as velhas 
casas de lavoura que se distribuem pelo restante aro da fre-casas de lavoura que se distribuem pelo restante aro da fre-
guesia. Muitas delas já se esqueceram das suas antigas fun-guesia. Muitas delas já se esqueceram das suas antigas fun-
ções, mas os espigueiros de colunas e bases de sustentação ções, mas os espigueiros de colunas e bases de sustentação 
enegrecidas pelo tempo e despojados já das suas genuínas enegrecidas pelo tempo e despojados já das suas genuínas 

funções, mostram que a atividade agrícola também já conhe-funções, mostram que a atividade agrícola também já conhe-
ceu melhores dias. A importância social de algumas destas ceu melhores dias. A importância social de algumas destas 
casas está, aliás, patente nos portais de entrada, construídos casas está, aliás, patente nos portais de entrada, construídos 
em cantaria de granito e coroados com merlões e pináculos em cantaria de granito e coroados com merlões e pináculos 
que ladeiam uma cruz central.que ladeiam uma cruz central.

A nossa visita a Loivo não pode terminar sem uma subida A nossa visita a Loivo não pode terminar sem uma subida 
ao lugar de Bagoada e à sua capela de Nossa Senhora da ao lugar de Bagoada e à sua capela de Nossa Senhora da 
Pena, instalada num sítio aprazível, rodeada de velhas carva-Pena, instalada num sítio aprazível, rodeada de velhas carva-
lheiras e com uma magnífi ca vista para o curso do rio e para lheiras e com uma magnífi ca vista para o curso do rio e para 
os recantos da montanha onde despontam os telhados do ex-os recantos da montanha onde despontam os telhados do ex-
tinto Convento de S. Paio. Na descida encontram-se velhos tinto Convento de S. Paio. Na descida encontram-se velhos 
espigueiros de ripado de madeira ou já com tijoleira, como espigueiros de ripado de madeira ou já com tijoleira, como 
substituta, e antigos portais de acesso a decrépitas casas de substituta, e antigos portais de acesso a decrépitas casas de 
lavoura. Entre elas ressalta uma cuja padieira está epigrafa-lavoura. Entre elas ressalta uma cuja padieira está epigrafa-
da e datada de 1630. A capela de Nossa Senhora da Pena, da e datada de 1630. A capela de Nossa Senhora da Pena, 
apesar de recentemente restaurada, mostra nas cantarias, apesar de recentemente restaurada, mostra nas cantarias, 
cornija e pináculos as características das construções religio-cornija e pináculos as características das construções religio-
sas do séc. XVII. No interior, num altar de traça néo-clássica sas do séc. XVII. No interior, num altar de traça néo-clássica 
distinguem-se entre outras, as imagens de Nossa Senhora distinguem-se entre outras, as imagens de Nossa Senhora 
da Pena, S.to António e S. Sebastião que, à distância e com da Pena, S.to António e S. Sebastião que, à distância e com 
a fraca luminosidade, nos parecem ser obra, também, do séc. a fraca luminosidade, nos parecem ser obra, também, do séc. 
XVII.XVII.

Carlos Brochado AlmeidaCarlos Brochado Almeida
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Como deixar de fumarComo deixar de fumar
- Invista na saúde- Invista na saúde

 As complicações do uso de tabaco, são já bastante co- As complicações do uso de tabaco, são já bastante co-
nhecidas. Pelo que iremos apenas abordar de forma sucin-nhecidas. Pelo que iremos apenas abordar de forma sucin-
ta os benefícios em deixar de fumar, e algumas sugestões. ta os benefícios em deixar de fumar, e algumas sugestões. 
Lembre-se existem em cada 10 fumadores, sete pessoas que Lembre-se existem em cada 10 fumadores, sete pessoas que 
querem deixar de fumar.     querem deixar de fumar.     

  Fumar reduz esperança de vida em dez anos.    Vamos   Fumar reduz esperança de vida em dez anos.    Vamos 
todos colaborar?todos colaborar?

Quais são os benefícios de deixar de fumar?Quais são os benefícios de deixar de fumar?
• Após oito horas, sem fumar, os níveis de monóxido de • Após oito horas, sem fumar, os níveis de monóxido de 

carbono no organismo baixam e os de oxigénio aumentam;carbono no organismo baixam e os de oxigénio aumentam;
• Passadas 72 horas, a capacidade pulmonar aumenta e • Passadas 72 horas, a capacidade pulmonar aumenta e 

a respiração torna-se mais fácil;a respiração torna-se mais fácil;
• Com cinco anos de abstinência do tabaco, o risco de • Com cinco anos de abstinência do tabaco, o risco de 

cancro da boca e do esófago é reduzido para metade;cancro da boca e do esófago é reduzido para metade;
• Ao fi nal de dez anos, o risco de cancro do pulmão é já • Ao fi nal de dez anos, o risco de cancro do pulmão é já 

metade do verifi cado em fumadores, e o de outros cancros metade do verifi cado em fumadores, e o de outros cancros 
diminui consideravelmente.diminui consideravelmente.

• Após 15 anos sem fumar, o risco de doença cardiovas-• Após 15 anos sem fumar, o risco de doença cardiovas-
cular é igual ao de um não fumador do mesmo sexo e idade.cular é igual ao de um não fumador do mesmo sexo e idade.

• A aparência renovada, o hálito mais fresco, o travar do • A aparência renovada, o hálito mais fresco, o travar do 
envelhecimento precoce e a poupança económica são fato-envelhecimento precoce e a poupança económica são fato-
res adicionais que podem motivar a sua decisão.res adicionais que podem motivar a sua decisão.

Deixar de fumar pode ser difícil?Deixar de fumar pode ser difícil?
 Tratando-se de um hábito com dependência física e psí- Tratando-se de um hábito com dependência física e psí-

quica, os sintomas de privação do tabaco nem sempre se quica, os sintomas de privação do tabaco nem sempre se 
conseguem ultrapassar sem ajuda. Planeie a sua decisão conseguem ultrapassar sem ajuda. Planeie a sua decisão 
calmamente e, se necessário, recorra a  sua equipa de saúde calmamente e, se necessário, recorra a  sua equipa de saúde 
familiar( médico e enfermeira de família, no centro de saúde).familiar( médico e enfermeira de família, no centro de saúde).
Depois de pensar no assunto, envolva a sua  família, amigos Depois de pensar no assunto, envolva a sua  família, amigos 
e colegas de trabalho neste  processo. Partilhe com eles a e colegas de trabalho neste  processo. Partilhe com eles a 
sua vontade de deixar de fumar, para que não lhe ofereçam sua vontade de deixar de fumar, para que não lhe ofereçam 
cigarros, charutos, ou isqueiros; e para que respeitem a sua cigarros, charutos, ou isqueiros; e para que respeitem a sua 
decisão de deixar de fumar.decisão de deixar de fumar.

Sugestões Sugestões 
Agende uma consulta com a sua equipa de saúde fami-Agende uma consulta com a sua equipa de saúde fami-

liar, através do telefone 251 795289liar, através do telefone 251 795289
• Escolha uma data para deixar de fumar- Vai  ajuda a • Escolha uma data para deixar de fumar- Vai  ajuda a 

criar um sentimento de compromisso.(pode ser dia de ani-criar um sentimento de compromisso.(pode ser dia de ani-
versário de alguém importante na sua vida, ou mesmo o seu versário de alguém importante na sua vida, ou mesmo o seu 
aniversario.)aniversario.)

• Partilhe com  os outros a sua decisão. Envolver os que • Partilhe com  os outros a sua decisão. Envolver os que 

lhe são mais próximos garante-lhe apoio e solidariedade.lhe são mais próximos garante-lhe apoio e solidariedade.
• Conheça os seus hábitos tabágicos. Identifi car  em que • Conheça os seus hábitos tabágicos. Identifi car  em que 

circunstâncias fuma habitualmente permite-lhe criar estraté-circunstâncias fuma habitualmente permite-lhe criar estraté-
gias para contorná-las .gias para contorná-las .

• Elabore uma lista de motivos para deixar de fumar e • Elabore uma lista de motivos para deixar de fumar e 
releia-a sempre que pensar em desistir . ( em primeiro lugar releia-a sempre que pensar em desistir . ( em primeiro lugar 
vai ganhar mais saúde, vai gastar menos dinheiro e vai con-vai ganhar mais saúde, vai gastar menos dinheiro e vai con-
seguir poupar; além de que a sua vitória ao deixar de fumar, seguir poupar; além de que a sua vitória ao deixar de fumar, 
será um motivo de orgulho para os seus familiares e amigos será um motivo de orgulho para os seus familiares e amigos 
e para si mesmo)e para si mesmo)

• Aprenda a reagir à vontade de fumar. Os momentos em • Aprenda a reagir à vontade de fumar. Os momentos em 
que sente grande desejo de voltar a fumar duram apenas que sente grande desejo de voltar a fumar duram apenas 
alguns minutos. Para contrariar, pense em algum momento alguns minutos. Para contrariar, pense em algum momento 
agradável, recorde emoções, reveja fotografi as)agradável, recorde emoções, reveja fotografi as)

• Tenha  uma alimentação saudável. Há alguma preocu-• Tenha  uma alimentação saudável. Há alguma preocu-
pação  com  o ganho de peso associado ao abandono do pação  com  o ganho de peso associado ao abandono do 
tabaco; por isso comece a investir em estilos de vida sau-tabaco; por isso comece a investir em estilos de vida sau-
dáveis. Ingira pequenas refeições ao longo do dia, utilize le-dáveis. Ingira pequenas refeições ao longo do dia, utilize le-
gumes e fruta; procure substituir as gorduras, o açúcar e os gumes e fruta; procure substituir as gorduras, o açúcar e os 
alimentos ricos em sal por saladas. Evite fritos, utilize cozidos alimentos ricos em sal por saladas. Evite fritos, utilize cozidos 
e grelhados, com pouco sal, e bastantes ervas aromáticas. e grelhados, com pouco sal, e bastantes ervas aromáticas. 
Use mais peixe, e prefi ra carnes brancas de aves.Use mais peixe, e prefi ra carnes brancas de aves.

• Beba cerca de 1,5l água por dia.• Beba cerca de 1,5l água por dia.
• Pratique uma atividade física diária- informe-se junto da • Pratique uma atividade física diária- informe-se junto da 

junta de freguesia acerca das atividades físicas existentes, junta de freguesia acerca das atividades físicas existentes, 
ou realize uma caminhada diária de vinte minutos. E em todo ou realize uma caminhada diária de vinte minutos. E em todo 
o concelho, usufrui de paisagens magnifi cas, que o ajudarão o concelho, usufrui de paisagens magnifi cas, que o ajudarão 
a  diminuir a ansiedade.a  diminuir a ansiedade.

• Tente evitar a proximidade de fumadores, bem como • Tente evitar a proximidade de fumadores, bem como 
os cigarros e todos os objetos relacionados com o hábito de os cigarros e todos os objetos relacionados com o hábito de 
fumar, cinzeiros, isqueiros, ….fumar, cinzeiros, isqueiros, ….

• Com o dinheiro que poupar no tabaco, ofereça-se uma • Com o dinheiro que poupar no tabaco, ofereça-se uma 
prenda que deseje há muito tempo.prenda que deseje há muito tempo.

• Se não conseguir à primeira, nada está perdido. A re-• Se não conseguir à primeira, nada está perdido. A re-
caída faz parte do processo de mudança. Marque uma nova caída faz parte do processo de mudança. Marque uma nova 
data e volte a tentar.data e volte a tentar.

Deixar de fumar -  UM DIA DE CADA VEZ, reduzindo  o Deixar de fumar -  UM DIA DE CADA VEZ, reduzindo  o 
numero de cigarros até zero. numero de cigarros até zero. 

Manuela CastroManuela Castro
(Enfermeira)(Enfermeira)

Projetos dos fi nalistas do curso Projetos dos fi nalistas do curso 
de Artes e Multimédia expostos de Artes e Multimédia expostos 
na Escola Superior Gallaeciana Escola Superior Gallaecia

Pintura, escultura, fotografi a e serigrafi a são alguns Pintura, escultura, fotografi a e serigrafi a são alguns 
exemplos dos projetos que estarão expostos na Escola Su-exemplos dos projetos que estarão expostos na Escola Su-
perior Gallaecia, em Vila Nova de Cerveira, até ao fi nal do perior Gallaecia, em Vila Nova de Cerveira, até ao fi nal do 
mês de setembro.mês de setembro.

A exposição é o resultado dos trabalhos dos alunos fi na-A exposição é o resultado dos trabalhos dos alunos fi na-
listas da licenciatura em Arteslistas da licenciatura em Artes

Plásticas e Multimédia da ESG, um curso que conta com Plásticas e Multimédia da ESG, um curso que conta com 
três anos de existência, sob a direção do artista plástico Hen-três anos de existência, sob a direção do artista plástico Hen-
rique Silva, atual diretor cultural da Fundação Bienal de Cer-rique Silva, atual diretor cultural da Fundação Bienal de Cer-
veira.veira.

A licenciatura em Artes Plásticas e Multimédia é o resul-A licenciatura em Artes Plásticas e Multimédia é o resul-
tado de um dos mais recentes projetos da Escola Superior tado de um dos mais recentes projetos da Escola Superior 
Gallaecia, com o contributo e apoio da Bienal de Arte mais Gallaecia, com o contributo e apoio da Bienal de Arte mais 
antiga do país. A criação de espaços de exposição dos tra-antiga do país. A criação de espaços de exposição dos tra-
balhos desenvolvidos pelos estudantes e diplomados, valo-balhos desenvolvidos pelos estudantes e diplomados, valo-
rizando as perspetivas artísticas tradicionais com as novas rizando as perspetivas artísticas tradicionais com as novas 
tecnologias, é uma das principais forças motrizes da escola.tecnologias, é uma das principais forças motrizes da escola.

A presença de expressões artísticas e culturais, cada vez A presença de expressões artísticas e culturais, cada vez 
mais relevantes e de maior dimensão e impacto na Vila das mais relevantes e de maior dimensão e impacto na Vila das 
Artes, vem também alimentando a cultura transfronteiriça Artes, vem também alimentando a cultura transfronteiriça 
que caracteriza a Escola Superior Gallaecia, uma das pou-que caracteriza a Escola Superior Gallaecia, uma das pou-
cas instituições universitárias do país integrada em contexto cas instituições universitárias do país integrada em contexto 
não urbano.não urbano.

E.S.G.E.S.G.

Assim se irá apagar Assim se irá apagar 
a saudadea saudade

Há noites frias, estreladas... Com um vazio nas nu-Há noites frias, estreladas... Com um vazio nas nu-
vens. Por vezes desenrolam-se dramas que nos deixam vens. Por vezes desenrolam-se dramas que nos deixam 
surpreendidos! A morte de tantos jovens, que conhece-surpreendidos! A morte de tantos jovens, que conhece-
mos e eu fi co arrasada, assim como todos de que são mos e eu fi co arrasada, assim como todos de que são 
conhecidos.conhecidos.

O meu coração chora e fi ca mergulhado de dor por O meu coração chora e fi ca mergulhado de dor por 
essas surpresas. Alguns, porque as doenças lhes apare-essas surpresas. Alguns, porque as doenças lhes apare-
cem, outros pelos vícios que os atrofi am!... Esses vícios cem, outros pelos vícios que os atrofi am!... Esses vícios 
também são uma doença que não sabem controlar. Por também são uma doença que não sabem controlar. Por 
vezes ver morrer um fi lho ou um irmão, é a maior dor.vezes ver morrer um fi lho ou um irmão, é a maior dor.

Eu penso que somos capazes de ultrapassar esta tão Eu penso que somos capazes de ultrapassar esta tão 
grande tristeza com a ajuda de Deus e do tempo. São vi-grande tristeza com a ajuda de Deus e do tempo. São vi-
das esfarrapadas nesse silêncio do frio. É nesta atitude das esfarrapadas nesse silêncio do frio. É nesta atitude 
de fé que venceremos. Nós sofremos com este misterioso de fé que venceremos. Nós sofremos com este misterioso 
desenlace. Ainda não consegui compreender tanto sofri-desenlace. Ainda não consegui compreender tanto sofri-
mento.mento.

Nada somos, nada valemos, por isso é que choramos! Nada somos, nada valemos, por isso é que choramos! 
Eu peço a felicidade eterna para estes jovens que deixa-Eu peço a felicidade eterna para estes jovens que deixa-
ram um mundo com tanta beleza. Peço a Deus que não ram um mundo com tanta beleza. Peço a Deus que não 
haja ódio, que haja amor e carinho.haja ódio, que haja amor e carinho.

De mãos dadas vamos todos... / na recordação da De mãos dadas vamos todos... / na recordação da 
amizade / com o lindo pôr do sol / Para mim é uma beleza. amizade / com o lindo pôr do sol / Para mim é uma beleza. 
Assim se irá apagar a saudade! Tudo que escrevo é com Assim se irá apagar a saudade! Tudo que escrevo é com 
carinho ao som dos cânticos dos passarinhos.carinho ao som dos cânticos dos passarinhos.

Assim eu vos dedico toda a minha saudade. Até lá.Assim eu vos dedico toda a minha saudade. Até lá.

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

Pelos Caminhos do Património  - LoivoPelos Caminhos do Património  - Loivo
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FUNDAÇÃO BIENAL DE CERVEIRAFUNDAÇÃO BIENAL DE CERVEIRA

EDITAL EDITAL 
 Oferta Pública para a Venda de Viatura  Oferta Pública para a Venda de Viatura   

JOÃO FERNANDO BRITO NOGUEIRA, PRESIDENTE DO JOÃO FERNANDO BRITO NOGUEIRA, PRESIDENTE DO 
CONSELHO DIRETIVO DA FUNDAÇÃO BIENAL DE ARTE DE CONSELHO DIRETIVO DA FUNDAÇÃO BIENAL DE ARTE DE 
CERVEIRA, F.P.CERVEIRA, F.P.

Faz público, de harmonia com a deliberação do Conselho Dire-Faz público, de harmonia com a deliberação do Conselho Dire-
tivo, que a Fundação Bienal de Arte de Cerveira, F.P., procederá à tivo, que a Fundação Bienal de Arte de Cerveira, F.P., procederá à 
venda de uma viatura da Marca Volvo, Modelo S40 1.6D Ecodrive, venda de uma viatura da Marca Volvo, Modelo S40 1.6D Ecodrive, 
com 4 Cilindros e Cilindrada de 1560 CC, Matrícula de 2011, com com 4 Cilindros e Cilindrada de 1560 CC, Matrícula de 2011, com 
111.121 km, cor preta metalizada, 5 portas e com os seguintes 111.121 km, cor preta metalizada, 5 portas e com os seguintes 
extras:extras:

• Vidros elétricos dianteiros e traseiros, ajuste de altura do • Vidros elétricos dianteiros e traseiros, ajuste de altura do 
assento, detalhes em alumínio, apoio de braço, fi ltro de poeira assento, detalhes em alumínio, apoio de braço, fi ltro de poeira 
e pólen, leitor de CDs e MP3, jantes de liga leve, faróis diurnos, e pólen, leitor de CDs e MP3, jantes de liga leve, faróis diurnos, 
spoiler dianteiro e traseiro, bancos rebatíveis, computador de spoiler dianteiro e traseiro, bancos rebatíveis, computador de 
bordo, ABS, cintos de Segurança com pré-tensores, cortina bordo, ABS, cintos de Segurança com pré-tensores, cortina 
Airbag, Airbag do condutor, sistema de estabilidade eletróni-Airbag, Airbag do condutor, sistema de estabilidade eletróni-
ca, sistema de Fixação Isofi x, Airbag Passageiro desligável, ca, sistema de Fixação Isofi x, Airbag Passageiro desligável, 
Airbags laterais, controlo de tração, repartidor eletrónico de Airbags laterais, controlo de tração, repartidor eletrónico de 
travagem, espelhos anti encadeamento, Imobilizador, Fecho travagem, espelhos anti encadeamento, Imobilizador, Fecho 
centralizado com comando, Função Start/Stop, Ar condiciona-centralizado com comando, Função Start/Stop, Ar condiciona-
do, Sistema Cruise Control, Comandos de Rádio no Volante, do, Sistema Cruise Control, Comandos de Rádio no Volante, 
Sistema Bluetooh.Sistema Bluetooh.
O valor base para licitação é de 15.000,00€ (quinze mil euros). O valor base para licitação é de 15.000,00€ (quinze mil euros). 
A viatura poderá ser visitada nas instalações do Fórum Cultural A viatura poderá ser visitada nas instalações do Fórum Cultural 

de Cerveira, sita na Avenida das Comunidades Portuguesas, de de Cerveira, sita na Avenida das Comunidades Portuguesas, de 
segunda-feira a sexta-feira entre as 09h30 e as 12h30 e as 14h00 segunda-feira a sexta-feira entre as 09h30 e as 12h30 e as 14h00 
e as 17h30.e as 17h30.

A apresentação da proposta obedece às seguintes condições:A apresentação da proposta obedece às seguintes condições:
1 – As propostas, a apresentar em carta fechada com os dize-1 – As propostas, a apresentar em carta fechada com os dize-

res no exterior res no exterior “PROPOSTA PARA A COMPRA DE VIATURA”“PROPOSTA PARA A COMPRA DE VIATURA”, , 
serão datilografadas ou manuscritas (neste último caso, com letra serão datilografadas ou manuscritas (neste último caso, com letra 
legível) delas devendo constar, o nome do concorrente, sede ou legível) delas devendo constar, o nome do concorrente, sede ou 
morada e importância oferecida.morada e importância oferecida.

2 – As propostas deverão ser entregues ou remetidas pelo 2 – As propostas deverão ser entregues ou remetidas pelo 
correio, com aviso de receção, para a Fundação Bienal de Arte correio, com aviso de receção, para a Fundação Bienal de Arte 
de Cerveira, F.P., sita na Avenida das Comunidades Portuguesas de Cerveira, F.P., sita na Avenida das Comunidades Portuguesas 
S/N, 4920-275 Vila Nova de Cerveira até às 17h00 do dia 12 de S/N, 4920-275 Vila Nova de Cerveira até às 17h00 do dia 12 de 
setembro de 2014. setembro de 2014. 

3 – As propostas serão abertas em ato público, no primeiro 3 – As propostas serão abertas em ato público, no primeiro 
dia útil seguinte ao da data limite para a sua apresentação, pelas dia útil seguinte ao da data limite para a sua apresentação, pelas 
15h00, no edifício do Fórum Cultural de Cerveira.15h00, no edifício do Fórum Cultural de Cerveira.

4 – A venda será efetuada ao concorrente que apresentar a 4 – A venda será efetuada ao concorrente que apresentar a 
proposta de maior valor.proposta de maior valor.

5 – Se entre as propostas apresentadas houver duas ou mais 5 – Se entre as propostas apresentadas houver duas ou mais 
de igual valor, proceder-se-á, em ato contínuo à respetiva abertura, de igual valor, proceder-se-á, em ato contínuo à respetiva abertura, 
a licitação verbal entre os proponentes ou devidamente represen-a licitação verbal entre os proponentes ou devidamente represen-
tados, presumindo-se que desiste o proponente que se recusar a tados, presumindo-se que desiste o proponente que se recusar a 
licitar ou que não estiver presente ou devidamente representado.licitar ou que não estiver presente ou devidamente representado.

6 – O pagamento da importância oferecida terá de ser efetuada 6 – O pagamento da importância oferecida terá de ser efetuada 
no prazo de cinco dias úteis a contar da notifi cação da respetiva no prazo de cinco dias úteis a contar da notifi cação da respetiva 
venda e o levantamento da mesma terá de ser efetuado no prazo venda e o levantamento da mesma terá de ser efetuado no prazo 
de três dias úteis a contar da data do pagamento.de três dias úteis a contar da data do pagamento.

7 – O incumprimento dos prazos previstos no número ante-7 – O incumprimento dos prazos previstos no número ante-
rior será considerado desinteresse na compra da viatura, fi cando a rior será considerado desinteresse na compra da viatura, fi cando a 
Fundação Bienal de Arte de Cerveira, F.P., desde logo, desemba-Fundação Bienal de Arte de Cerveira, F.P., desde logo, desemba-
raçada de quaisquer obrigações para com o adjudicatário, poden-raçada de quaisquer obrigações para com o adjudicatário, poden-
do fazer a adjudicação ao concorrente que apresentou a segunda do fazer a adjudicação ao concorrente que apresentou a segunda 
proposta de maior valor, se assim o entender, ou para proceder à proposta de maior valor, se assim o entender, ou para proceder à 
abertura de novo procedimento.abertura de novo procedimento.

8 – Fundação Bienal de Arte de Cerveira, F.P. reserva o direito 8 – Fundação Bienal de Arte de Cerveira, F.P. reserva o direito 
de não adjudicar, se entender que o valor oferecido nas propostas, de não adjudicar, se entender que o valor oferecido nas propostas, 
não é compatível com a viatura posta à não é compatível com a viatura posta à venda.venda.

Para constar se publica o presente edital e outros de igual teor, Para constar se publica o presente edital e outros de igual teor, 
que vão ser afi xados nos lugares públicos do estilo.que vão ser afi xados nos lugares públicos do estilo.

Avenida das Comunidades Portuguesas, 28 de agosto de 2014Avenida das Comunidades Portuguesas, 28 de agosto de 2014
O PRESIDENTE DO CONSELHO DIRETIVO,O PRESIDENTE DO CONSELHO DIRETIVO,

 (João Fernando Brito Nogueira) (João Fernando Brito Nogueira)

Como jornalista da Im-Como jornalista da Im-
prensa Regional Alto Minho-prensa Regional Alto Minho-
ta, já começo a aborrecer-me ta, já começo a aborrecer-me 
com as notícias passadas com as notícias passadas 
nas televisões, nas rádios nas televisões, nas rádios 
e nos jornais diários gene-e nos jornais diários gene-
ralistas de que a indústria ralistas de que a indústria 
do turismo, no seu todo, só do turismo, no seu todo, só 
existe no Algarve. Aqui, para existe no Algarve. Aqui, para 
os “opinian tourism makers”, os “opinian tourism makers”, 
existem as melhores praias, existem as melhores praias, 
os melhores “touristic re-os melhores “touristic re-
sorts”, os melhores e maio-sorts”, os melhores e maio-
res “greens”, para o golf, as res “greens”, para o golf, as 
melhores ondas para fazer melhores ondas para fazer 
surf, os melhores restauran-surf, os melhores restauran-
tes, as melhores condições tes, as melhores condições 
para os portugueses e es-para os portugueses e es-
trangeiros fazerem férias. E trangeiros fazerem férias. E 
os outros, ou melhor, as ou-os outros, ou melhor, as ou-
tras províncias do País onde tras províncias do País onde 
a indústria do turismo empre-a indústria do turismo empre-
ga milhares de colaborado-ga milhares de colaborado-
res, onde há boas condições res, onde há boas condições 
para o turismo cultural e reli-para o turismo cultural e reli-
gioso, para a prática do golf, gioso, para a prática do golf, 
dos passeios pelos rios, não dos passeios pelos rios, não 
merecem também ser noti-merecem também ser noti-
ciados, ser publicitados nos ciados, ser publicitados nos 
mesmos órgãos de informa-mesmos órgãos de informa-
ção, da mesma maneira que ção, da mesma maneira que 
é o Algarve?é o Algarve?

Quem tem a antiga 4.ª Quem tem a antiga 4.ª 
classe, sabe que o cogno-classe, sabe que o cogno-
me do nosso Rei D. Afonso me do nosso Rei D. Afonso 
III, que além de Bolonhês, III, que além de Bolonhês, 
era Rei de Portugal e dos era Rei de Portugal e dos 
Algarves. Talvez venha aí a Algarves. Talvez venha aí a 
diferença. diferença. 

No caso da Região de No caso da Região de 
Turismo Porto e Norte de Turismo Porto e Norte de 
Portugal, seria bom, caso Portugal, seria bom, caso 
assim o entendesse, que assim o entendesse, que 
não se passasse o tempo a não se passasse o tempo a 
falar de turismo apenas no falar de turismo apenas no 

Algarve, mas da sua Região. Algarve, mas da sua Região. 
Esta Região tem também um Esta Região tem também um 
turismo de qualidade, tem turismo de qualidade, tem 
praias maravilhosas, marí-praias maravilhosas, marí-
timas e fl uviais, belíssimos timas e fl uviais, belíssimos 
hotéis, campos de golf, pas-hotéis, campos de golf, pas-
seios pela montanha, um Rio seios pela montanha, um Rio 
Douro que encanta os turis-Douro que encanta os turis-
tas que sobem e descem o tas que sobem e descem o 
seu leito, uma gastronomia seu leito, uma gastronomia 
de primeira água, uns vinhos de primeira água, uns vinhos 
verdes de qualidade, bom verdes de qualidade, bom 
peixe, boa carne. Só tem um peixe, boa carne. Só tem um 
senão: ninguém fala dela, senão: ninguém fala dela, 
nas televisões, nas rádios e nas televisões, nas rádios e 
nos jornais diários. Porquê? nos jornais diários. Porquê? 
Não sei. Não sei, mas gos-Não sei. Não sei, mas gos-
tava de saber, porque uma tava de saber, porque uma 
das melhores praias do Alto das melhores praias do Alto 
Minho, a Praia de Afi fe, está Minho, a Praia de Afi fe, está 
num total abandono, com um num total abandono, com um 
restaurante destruído e outro restaurante destruído e outro 
fechado. E ninguém lhe aco-fechado. E ninguém lhe aco-
de! Só sei que falar do Porto de! Só sei que falar do Porto 
e Norte de Portugal, apenas, e Norte de Portugal, apenas, 
quando há festas, como a quando há festas, como a 
Senhora da Agonia, em Via-Senhora da Agonia, em Via-
na do Castelo, não chega.na do Castelo, não chega.

Mas há mais. Se as tele-Mas há mais. Se as tele-
visões privadas podem falar visões privadas podem falar 
do Algarve quando quise-do Algarve quando quise-
rem, muitas vezes com publi-rem, muitas vezes com publi-
cidade paga, o mesmo não cidade paga, o mesmo não 
devia acontecer com a Rádio devia acontecer com a Rádio 
Televisão Portuguesa (RTP) Televisão Portuguesa (RTP) 
que é paga com a contribui-que é paga com a contribui-
ção de todos os portugue-ção de todos os portugue-
ses, algarvios ou não, quer ses, algarvios ou não, quer 
tenham ou não tenham tele-tenham ou não tenham tele-
visão. A RTP quando fala do visão. A RTP quando fala do 
Algarve e das suas praias, Algarve e das suas praias, 
na minha opinião, tem a obri-na minha opinião, tem a obri-
gação de falar, com o mes-gação de falar, com o mes-
mo tempo de antena, das mo tempo de antena, das 
outras praias deste País, outras praias deste País, 

que em alguns casos são tão que em alguns casos são tão 
boas ou melhores que algu-boas ou melhores que algu-
mas praias algarvias. Será mas praias algarvias. Será 
que a Praia da Foz do Mi-que a Praia da Foz do Mi-
nho, em Caminha não é tão nho, em Caminha não é tão 
bonita como a Praia de Al-bonita como a Praia de Al-
bufeira? Será que a Praia de bufeira? Será que a Praia de 
Moledo do Minho, não tem a Moledo do Minho, não tem a 
mesma beleza que a Praia mesma beleza que a Praia 
da Armação de Pera? Será da Armação de Pera? Será 
que a Praia de Vila Praia que a Praia de Vila Praia 
de Ancora, mais conhecida de Ancora, mais conhecida 
pela Praia das Crianças, não pela Praia das Crianças, não 
tem a qualidade da Praia da tem a qualidade da Praia da 
Rocha? Será que a Praia do Rocha? Será que a Praia do 
Forte do Cão, na freguesia Forte do Cão, na freguesia 
da Gelfa, com Bandeira Azul, da Gelfa, com Bandeira Azul, 
não tem a mesma qualidade não tem a mesma qualidade 
da água que a Meia Praia, da água que a Meia Praia, 
em Lagos? Será que as três em Lagos? Será que as três 
praias de Afi fe, com Ban-praias de Afi fe, com Ban-
deira Azul, não têm a mes-deira Azul, não têm a mes-
ma importância turística, da ma importância turística, da 
praia de Manta Rota, onde o praia de Manta Rota, onde o 
Sr. Primeiro-ministro passa Sr. Primeiro-ministro passa 
as suas merecidas férias? as suas merecidas férias? 
Será que a Praia de Carreço, Será que a Praia de Carreço, 
no coração do Alto Minho, no coração do Alto Minho, 
é inferior à praia de Monte é inferior à praia de Monte 
Gordo? Será que a Praia Gordo? Será que a Praia 
da Areosa, está esquecida? da Areosa, está esquecida? 
Será que as Praia Norte e do Será que as Praia Norte e do 
Cabedelo, de Viana do Cas-Cabedelo, de Viana do Cas-
telo, não têm o mesmo valor telo, não têm o mesmo valor 
das praias algarvias? E as das praias algarvias? E as 
Praias da Póvoa de Varzim, Praias da Póvoa de Varzim, 
da Amorosa e do Castelo de da Amorosa e do Castelo de 
Neiva, quem fala delas? E a Neiva, quem fala delas? E a 
quantidade de praias fl uviais, quantidade de praias fl uviais, 
no Rio Minho, no Rio Lima, no Rio Minho, no Rio Lima, 
no Rio Cávado, onde as po-no Rio Cávado, onde as po-
pulações locais passa as pulações locais passa as 
suas férias, quem, se lembra suas férias, quem, se lembra 
delas? delas? 

Caro leitor, como minho-Caro leitor, como minho-

to e sobretudo como alto mi-to e sobretudo como alto mi-
nhoto, não posso deixar de nhoto, não posso deixar de 
manifestar a minha indigna-manifestar a minha indigna-
ção sobre o tratamento desi-ção sobre o tratamento desi-
gual que é dado pelos meios gual que é dado pelos meios 
de comunicação social e de comunicação social e 
sobretudo pela televisão es-sobretudo pela televisão es-
tatal, às praias do Minho e tatal, às praias do Minho e 
do Alto Minho. Seria bom, no do Alto Minho. Seria bom, no 
meu entender, que à minha meu entender, que à minha 
voz, repito, se juntassem as voz, repito, se juntassem as 
vozes dos Srs. Presidentes vozes dos Srs. Presidentes 
de Câmara e do Sr. Presi-de Câmara e do Sr. Presi-
dente da Região de Turismo dente da Região de Turismo 
do Porto e Norte de Portu-do Porto e Norte de Portu-
gal. É preciso, dizer uma vez gal. É preciso, dizer uma vez 
mais, a estes senhores que mais, a estes senhores que 
mandam neste País, que o mandam neste País, que o 
Minho, o Alto Minho, também Minho, o Alto Minho, também 
é PORTUGAL. é PORTUGAL. 

Parafraseando um políti-Parafraseando um políti-
co da nossa Praça, bem co-co da nossa Praça, bem co-
nhecido pelas suas interven-nhecido pelas suas interven-
ções, também direi, dando ções, também direi, dando 
voz à minha indignação: “A voz à minha indignação: “A 
MIM NINGUÉM ME CALA!”MIM NINGUÉM ME CALA!”

Algarve e... os outrosAlgarve e... os outros

Escreve:Escreve:
Antero SampaioAntero Sampaio

(Pontével)(Pontével)

Região dos Vinhos Verdes prevê boa colheita Região dos Vinhos Verdes prevê boa colheita 
a par do aumento de exportaçõesa par do aumento de exportações

A Região dos Vinhos A Região dos Vinhos 
Verdes – que celebra 106 Verdes – que celebra 106 
anos a 18 de setembro e anos a 18 de setembro e 
cujas vindimas deverão ar-cujas vindimas deverão ar-
rancar no espaço de quatro rancar no espaço de quatro 
semanas - apresenta uma semanas - apresenta uma 
previsão muito favorável à previsão muito favorável à 
colheita 2014, com valores colheita 2014, com valores 
médios de qualidade e de médios de qualidade e de 
quantidade a par dos resul-quantidade a par dos resul-
tados dos anos anteriores.tados dos anos anteriores.

Com uma fl oração mais Com uma fl oração mais 
precoce do que o habitu-precoce do que o habitu-
al - mas também mais lenta al - mas também mais lenta 
devido ao período de tempe-devido ao período de tempe-

raturas mínimas baixas ocor-raturas mínimas baixas ocor-
rido no fi nal do mês de maio rido no fi nal do mês de maio 
-, a Região registou em julho -, a Região registou em julho 
temperaturas globalmente temperaturas globalmente 
moderadas com pouca pre-moderadas com pouca pre-
cipitação dispersa, o que in-cipitação dispersa, o que in-
dicia uma evolução positiva dicia uma evolução positiva 
da maturação.  da maturação.  

Para o enólogo Antó-Para o enólogo Antó-
nio Cerdeira, “as condições nio Cerdeira, “as condições 
climatéricas dos meses de climatéricas dos meses de 
agosto e setembro são, nes-agosto e setembro são, nes-
ta fase, os fatores determi-ta fase, os fatores determi-
nantes para o perfi l distintivo nantes para o perfi l distintivo 
dos Vinhos Verdes 2014. dos Vinhos Verdes 2014. 

Apontamos para uma vindi-Apontamos para uma vindi-
ma com início geral em me-ma com início geral em me-
ados de setembro e que re-ados de setembro e que re-
vele um bom equilíbrio entre vele um bom equilíbrio entre 
a intensidade aromática, a a intensidade aromática, a 
acidez e o álcool, sendo de-acidez e o álcool, sendo de-
sejável para a elegância dos sejável para a elegância dos 
Vinhos Verdes um fi nal de Vinhos Verdes um fi nal de 
período de maturação lento período de maturação lento 
e progressivo”.e progressivo”.

Segundo a Comissão de Segundo a Comissão de 
Viticultura da Região dos Vi-Viticultura da Região dos Vi-
nhos Verdes (CVRVV), “uma nhos Verdes (CVRVV), “uma 
boa previsão de colheita é boa previsão de colheita é 
fundamental numa altura em fundamental numa altura em 

que as exportações continu-que as exportações continu-
am a crescer, registando um am a crescer, registando um 
aumento de cerca de 19% aumento de cerca de 19% 
em volume e de cerca de em volume e de cerca de 
15% em valor, face ao perí-15% em valor, face ao perí-
odo homólogo, com particu-odo homólogo, com particu-
lar destaque para mercados lar destaque para mercados 
como a Alemanha, os Esta-como a Alemanha, os Esta-
dos Unidos, a França ou o dos Unidos, a França ou o 
Brasil, nos quais se verifi cam Brasil, nos quais se verifi cam 
um aumento de exportações um aumento de exportações 
entre os 10 e os 40%”, refere entre os 10 e os 40%”, refere 
Manuel Pinheiro, Presidente Manuel Pinheiro, Presidente 
da CVRVV.da CVRVV.

CVRVVCVRVV

Artista plástica Fernanda Vilas Artista plástica Fernanda Vilas 
Boas cria peças para o Museu Boas cria peças para o Museu 
do Traje de Vianado Traje de Viana

A artista plástica Fernanda Vilas Boas criou uma edição A artista plástica Fernanda Vilas Boas criou uma edição 
limitada de peças de joalharia contemporânea para o Museu limitada de peças de joalharia contemporânea para o Museu 
do Traje. Numa altura em que tem patente a exposição “À do Traje. Numa altura em que tem patente a exposição “À 
Flor da Pele”, a artista criou um colete manufaturado em edi-Flor da Pele”, a artista criou um colete manufaturado em edi-
ção limitada que pode ser adquirida no Museu do Traje, as-ção limitada que pode ser adquirida no Museu do Traje, as-
sim como outras peças icónicas vianenses.sim como outras peças icónicas vianenses.

Fernanda Vilas Boas nasceu em Viana do Castelo, em Fernanda Vilas Boas nasceu em Viana do Castelo, em 
1964. Vive e trabalha em Viana do Castelo, sendo professora 1964. Vive e trabalha em Viana do Castelo, sendo professora 
de artes visuais e artista plástica, tendo a joalharia contem-de artes visuais e artista plástica, tendo a joalharia contem-
porânea como forma de expressão favorita.porânea como forma de expressão favorita.

Até 30 de agosto, esteve patente “À fl or da Pele”, uma Até 30 de agosto, esteve patente “À fl or da Pele”, uma 
mostra de peças de joalharia contemporânea que homena-mostra de peças de joalharia contemporânea que homena-
geia a cultura vianense, com objetos de design inovador e geia a cultura vianense, com objetos de design inovador e 
características cénicas em que materiais, mais ou menos no-características cénicas em que materiais, mais ou menos no-
bres, contextualizam a contemporaneidade das obras.bres, contextualizam a contemporaneidade das obras.

GICMVCGICMVC

Governo cumpre promessa de Governo cumpre promessa de 
investimento na Linha do Minhoinvestimento na Linha do Minho

O Governo, através da O Governo, através da 
REFER, vai concretizar uma REFER, vai concretizar uma 
medida há muito prometida medida há muito prometida 
mas sucessivamente adiada: mas sucessivamente adiada: 
a eletrifi cação e reabilitação a eletrifi cação e reabilitação 
da Linha do Minho, mais con-da Linha do Minho, mais con-
cretamente do troço Nine/cretamente do troço Nine/
Viana do Castelo/Valença.Viana do Castelo/Valença.

Esta clara aposta na re-Esta clara aposta na re-
novação da ferrovia da re-novação da ferrovia da re-
gião está explícita na Porta-gião está explícita na Porta-
ria hoje publicada em Diário ria hoje publicada em Diário 
da República, e que aponta da República, e que aponta 
para um investimento supe-para um investimento supe-
rior a dois milhões de euros, rior a dois milhões de euros, 
entre 2014 e 2017, na elabo-entre 2014 e 2017, na elabo-
ração de estudos e projetos ração de estudos e projetos 
relativos à eletrifi cação e re-relativos à eletrifi cação e re-
novação da linha ferroviária novação da linha ferroviária 
entre Nine e Valença.entre Nine e Valença.

Refi ra-se que esta inter-Refi ra-se que esta inter-
venção é há muito reclama-venção é há muito reclama-
da pela população e autarcas da pela população e autarcas 
do Alto Minho, tendo em con-do Alto Minho, tendo em con-
ta a importância capital que ta a importância capital que 
terá na criação de condições terá na criação de condições 
de mobilidade mais rápidas, de mobilidade mais rápidas, 
modernas e atrativas e per-modernas e atrativas e per-
mitindo também um meio mitindo também um meio 
mais adequado de ligação à mais adequado de ligação à 
rede ferroviária espanhola. rede ferroviária espanhola. 
A este propósito recorde-se A este propósito recorde-se 

que, ainda recentemente, o que, ainda recentemente, o 
Governo criou novas para-Governo criou novas para-
gens no Comboio Celta, com gens no Comboio Celta, com 
resultados francamente posi-resultados francamente posi-
tivos ao nível do número de tivos ao nível do número de 
passageiros transportados, passageiros transportados, 
que rapidamente duplicou.que rapidamente duplicou.

A Comissão Política Dis-A Comissão Política Dis-
trital do PSD não pode deixar trital do PSD não pode deixar 
de se congratular com a nova de se congratular com a nova 
medida anunciada. Carlos medida anunciada. Carlos 

Morais Vieira, o Presidente Morais Vieira, o Presidente 
da CPD do PSD de Viana da CPD do PSD de Viana 
do Castelo, sublinha que “é do Castelo, sublinha que “é 
notório e meritório o esforço notório e meritório o esforço 
que o Governo tem feito para que o Governo tem feito para 
dotar o Alto Minho de infraes-dotar o Alto Minho de infraes-
truturas com um impacto real truturas com um impacto real 
na vida quotidiana das popu-na vida quotidiana das popu-
lações e na economia local, lações e na economia local, 
não se limitando a promes-não se limitando a promes-
sas vãs, mas partindo para a sas vãs, mas partindo para a 

ação e levando a cabo proje-ação e levando a cabo proje-
tos necessários e adiados há tos necessários e adiados há 
demasiado tempo”.demasiado tempo”.

O Presidente da Comissão O Presidente da Comissão 
Politica Distrital do PSD de Politica Distrital do PSD de 

Viana do Castelo Viana do Castelo 
Carlos Morais VieiraCarlos Morais Vieira



‘Vila das Artes’ acolhe IX Festival de Bandas a ‘Vila das Artes’ acolhe IX Festival de Bandas a 
21 de setembro21 de setembro

Vila Nova de Cerveira volta a ser palco Vila Nova de Cerveira volta a ser palco 
de um evento musical, com a participação de um evento musical, com a participação 
de cinco bandas fi larmónicas de vários de cinco bandas fi larmónicas de vários 
pontos do país, num encontro que convida pontos do país, num encontro que convida 
o público à descoberta das sonoridades tí-o público à descoberta das sonoridades tí-
picas destas instituições. Concerto decorre picas destas instituições. Concerto decorre 
dia 21 de setembro, às 15h00.dia 21 de setembro, às 15h00.

Do programa consta um desfi le pelas Do programa consta um desfi le pelas 
principais artérias do centro histórico pelas principais artérias do centro histórico pelas 
10h30, estando a atuação das Bandas de 10h30, estando a atuação das Bandas de 
Arcos de Valdevez, Mocidade Junqueiren-Arcos de Valdevez, Mocidade Junqueiren-
se, Gueifães da Maia, Pinheiro da Bem-se, Gueifães da Maia, Pinheiro da Bem-
posta e Antas – Esposende, agendada posta e Antas – Esposende, agendada 
para as 15h00.para as 15h00.

O IX Festival de Bandas encerra, pe-O IX Festival de Bandas encerra, pe-
las 19h00, com a Marcha de Valdemar las 19h00, com a Marcha de Valdemar 
Sequeira, intitulada “Ponte da Amizade”, Sequeira, intitulada “Ponte da Amizade”, 
numa interpretação conjunta de todas as numa interpretação conjunta de todas as 
bandas.bandas.

Organizado pela Associação Cultural e Organizado pela Associação Cultural e 
Recreativa Cervaria e com o apoio da Câ-Recreativa Cervaria e com o apoio da Câ-
mara Municipal de Vila Nova de Cerveira mara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
e da União de Freguesias de Cerveira e e da União de Freguesias de Cerveira e 
Lovelhe, esta iniciativa pretende dar relevo Lovelhe, esta iniciativa pretende dar relevo 
à expressão que as bandas fi larmónicas à expressão que as bandas fi larmónicas 
assumem no panorama musical.assumem no panorama musical.
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

CONSULTE  O PORTAL  DO CONSULTE  O PORTAL  DO 
MUNICÍPIO  NA INTERNET  EM:MUNICÍPIO  NA INTERNET  EM:

 www.cm-vncerveira.pt

Sumário Sumário 
Reunião ExecutivoReunião Executivo
27 de agosto de 201427 de agosto de 2014
AberturaAbertura

Período Antes da Ordem do DiaPeríodo Antes da Ordem do Dia
Ordem do DiaOrdem do Dia
Órgão do ExecutivoÓrgão do Executivo
(01) - Aprovação da Ata da Reunião de 13 de agosto de 2014(01) - Aprovação da Ata da Reunião de 13 de agosto de 2014
(02) - Apoio Atribuído para Aluguer de Palco – Ratifi cação de Despacho(02) - Apoio Atribuído para Aluguer de Palco – Ratifi cação de Despacho
Serviços MunicipaisServiços Municipais
(03) - Informação DAG – Contratos de Prestação de Serviços/Parecer Prévio(03) - Informação DAG – Contratos de Prestação de Serviços/Parecer Prévio
Rendas e ConcessõesRendas e Concessões
(04) - Pagamento da Renda em Atraso(04) - Pagamento da Renda em Atraso
Regulamentos MunicipaisRegulamentos Municipais
(05) - Proposta de Regulamento do Conselho Municipal de Juventude de Cerveira(05) - Proposta de Regulamento do Conselho Municipal de Juventude de Cerveira
Fundações, Associações Culturais, Fundações, Associações Culturais, 
Desportivas, Humanitárias e ClubesDesportivas, Humanitárias e Clubes
(06) - Minuta de Contrato de Comodato – Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de (06) - Minuta de Contrato de Comodato – Santa Casa da Misericórdia de Vila Nova de 
CerveiraCerveira
Expediente e Assuntos DiversosExpediente e Assuntos Diversos
(07) - Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Defi ciente Mental – Apoio (07) - Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Defi ciente Mental – Apoio 
Transporte EscolarTransporte Escolar
(08) - Candidatura de Monção e Melgaço a Cidade Europeia do Vinho 2015 – Carta de (08) - Candidatura de Monção e Melgaço a Cidade Europeia do Vinho 2015 – Carta de 
Apoio – Pedido de Apoio InstitucionalApoio – Pedido de Apoio Institucional
(09) - Resumo Diário da Tesouraria(09) - Resumo Diário da Tesouraria
(10) - Aprovação da Ata em Minuta(10) - Aprovação da Ata em Minuta
(11) - Período de Intervenção Aberto ao Público(11) - Período de Intervenção Aberto ao Público

EncerramentoEncerramento

Esgotos a céu aberto junto à doca de recreio Esgotos a céu aberto junto à doca de recreio 
preocupam executivo, que pede resolução preocupam executivo, que pede resolução 
urgente às Águas do Noroesteurgente às Águas do Noroeste

A Câmara Municipal de A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira exi-Vila Nova de Cerveira exi-
ge das Águas de Noroeste ge das Águas de Noroeste 
uma solução defi nitiva para uma solução defi nitiva para 
os frequentes problemas de os frequentes problemas de 
drenagem de águas residuais drenagem de águas residuais 
para o rio, provocados pela para o rio, provocados pela 
construção de um drop line na construção de um drop line na 
Avenida de Tomiño, junto ao Avenida de Tomiño, junto ao 
depósito de gás que abastece depósito de gás que abastece 
a Piscina Municipal. Impasse a Piscina Municipal. Impasse 
já se arrasta há vários anos e já se arrasta há vários anos e 
tem motivado inúmeras recla-tem motivado inúmeras recla-
mações da população.mações da população.

Inserida no coletor princi-Inserida no coletor princi-
pal de saneamento que faz a pal de saneamento que faz a 
ligação entre a bombagem do ligação entre a bombagem do 
Inatel e a ETAR, a obra, da responsabilidade da Águas do Noroeste, consistiu na construção Inatel e a ETAR, a obra, da responsabilidade da Águas do Noroeste, consistiu na construção 
de uma caixa de drenagem de esgotos, tecnicamente designada por drop line, autorizada de uma caixa de drenagem de esgotos, tecnicamente designada por drop line, autorizada 
pelo executivo anterior, com data de adjudicação de agosto de 2013. pelo executivo anterior, com data de adjudicação de agosto de 2013. 

Em outubro do ano passado, e após ter tomado posse, o atual executivo cerveirense Em outubro do ano passado, e após ter tomado posse, o atual executivo cerveirense 
ordenou a suspensão da empreitada para análise da solução proposta, fi cando pendente a ordenou a suspensão da empreitada para análise da solução proposta, fi cando pendente a 
construção prevista até junho último, altura em que a empreitada foi executada.construção prevista até junho último, altura em que a empreitada foi executada.

O autarca cerveirense explica esta decisão pelo cenário inadmissível causado pela fre-O autarca cerveirense explica esta decisão pelo cenário inadmissível causado pela fre-
quente inundação da Avenida de Tomiño, através de caixas de esgoto sob a gestão das quente inundação da Avenida de Tomiño, através de caixas de esgoto sob a gestão das 
Águas do Noroeste, situação que foi sucessivamente denunciada pela Câmara Municipal ao Águas do Noroeste, situação que foi sucessivamente denunciada pela Câmara Municipal ao 
longo de vários anos e para a qual a empresa não apresentou qualquer solução razoável. longo de vários anos e para a qual a empresa não apresentou qualquer solução razoável. 

Fernando Nogueira refere ainda que, ao longo do processo, a empresa insistiu e deu ga-Fernando Nogueira refere ainda que, ao longo do processo, a empresa insistiu e deu ga-
rantia de efi cácia, assegurando que não haveria drenagem de águas residuais para o rio e de rantia de efi cácia, assegurando que não haveria drenagem de águas residuais para o rio e de 
que apenas se tratava de uma opção para proteção do sistema.que apenas se tratava de uma opção para proteção do sistema.

Tratando-se da prestação de um mau serviço na área da salubridade, saúde e atentando Tratando-se da prestação de um mau serviço na área da salubridade, saúde e atentando 
ao meio ambiente, a Câmara Municipal, que repudia categoricamente casos desta natureza, ao meio ambiente, a Câmara Municipal, que repudia categoricamente casos desta natureza, 
exigiu às Águas do Noroeste que seja encontrada uma solução com caráter defi nitivo para exigiu às Águas do Noroeste que seja encontrada uma solução com caráter defi nitivo para 
este problema.este problema.

Autarquia cede antiga escola primária de Autarquia cede antiga escola primária de 
Loivo à Santa Casa da MisericórdiaLoivo à Santa Casa da Misericórdia

Numa política de preser-Numa política de preser-
vação e dinamização dos vação e dinamização dos 
antigos edifícios das escolas antigos edifícios das escolas 
primárias, a Câmara Munici-primárias, a Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira pal de Vila Nova de Cerveira 
acaba de aprovar, em reunião acaba de aprovar, em reunião 
de executivo de 27 de agos-de executivo de 27 de agos-
to, a formalização de um pro-to, a formalização de um pro-
tocolo com a Santa Casa da tocolo com a Santa Casa da 
Misericórdia para a cedência Misericórdia para a cedência 
das instalações localizadas das instalações localizadas 
na Mata Velha, em Loivo.na Mata Velha, em Loivo.

Prestar apoio social aos Prestar apoio social aos 
mais idosos daquela fregue-mais idosos daquela fregue-
sia através de um serviço de sia através de um serviço de 
maior proximidade é a inten-maior proximidade é a inten-
ção desta instituição ao celebrar o presente protocolo, criando condições para que a antiga ção desta instituição ao celebrar o presente protocolo, criando condições para que a antiga 
escola continue a ser útil à comunidade.escola continue a ser útil à comunidade.

O edifício municipal em causa carece urgentemente de obras de requalifi cação/manuten-O edifício municipal em causa carece urgentemente de obras de requalifi cação/manuten-
ção, nomeadamente ao nível do piso, casas de banhos e caixilharia, tendo o executivo cer-ção, nomeadamente ao nível do piso, casas de banhos e caixilharia, tendo o executivo cer-
veirense se comprometido a apoiar a Santa Casa da Misericórdia na reabilitação do imóvel.veirense se comprometido a apoiar a Santa Casa da Misericórdia na reabilitação do imóvel.

Com a concentração dos alunos em dois centros escolares, Vila Nova de Cerveira possui Com a concentração dos alunos em dois centros escolares, Vila Nova de Cerveira possui 
alguns edifícios de antigas escolas primárias que, caso a caso, tem vindo a ser analisados, alguns edifícios de antigas escolas primárias que, caso a caso, tem vindo a ser analisados, 
para lhes dar a melhor solução de reativação em prol de um serviço prestado às populações.para lhes dar a melhor solução de reativação em prol de um serviço prestado às populações.
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Muita gente participou na ‘Festa da História’ em Vila Nova de CerveiraMuita gente participou na ‘Festa da História’ em Vila Nova de Cerveira
Foram quatro dias de vivência medievalForam quatro dias de vivência medieval

Milhares de pessoas participaram, durante quatro dias, Milhares de pessoas participaram, durante quatro dias, 
na ‘Festa da História’ de Cerveira, evento que de 21 a 24 de na ‘Festa da História’ de Cerveira, evento que de 21 a 24 de 
agosto deu grande movimentação à sede do concelho, espe-agosto deu grande movimentação à sede do concelho, espe-
cialmente ao centro histórico e às principais ruas.cialmente ao centro histórico e às principais ruas.

Este ano, versando os tempos em que a fronteira era Este ano, versando os tempos em que a fronteira era 
realidade palpável entre os povos divididos pelo rio Minho, realidade palpável entre os povos divididos pelo rio Minho, 
a ‘Festa da História’ tentou dar relevo à ‘Terra de Fronteira’ a ‘Festa da História’ tentou dar relevo à ‘Terra de Fronteira’ 
numa recriação que transformou a vila num burgo da idade numa recriação que transformou a vila num burgo da idade 
média. Em que a gastronomia, o artesanato, as danças, o média. Em que a gastronomia, o artesanato, as danças, o 
teatro de rua, os cortejos medievais, a falcoaria e os espetá-teatro de rua, os cortejos medievais, a falcoaria e os espetá-

culos de fogo, enquadrado na própria arquitetura da terra cer-culos de fogo, enquadrado na própria arquitetura da terra cer-
veirense, deu aos visitantes uma ideia mais de acordo com veirense, deu aos visitantes uma ideia mais de acordo com 
essa antiga época.essa antiga época.

Como é habitual, neste tipo de acontecimentos, há sem-Como é habitual, neste tipo de acontecimentos, há sem-
pre lugar para que o comércio tradicional aproveite para lan-pre lugar para que o comércio tradicional aproveite para lan-
çar, embora com estilo próprio, os seus produtos, bem como çar, embora com estilo próprio, os seus produtos, bem como 
coletividades e instituições locais aproveitem o evento para coletividades e instituições locais aproveitem o evento para 
darem asas à imaginação, especialmente no que concerne darem asas à imaginação, especialmente no que concerne 
à gastronomia.à gastronomia.

Diga-se, também, que houve forte adesão de exposito-Diga-se, também, que houve forte adesão de exposito-

res, pelo que este ano a ‘Festa da História’ teve de passar res, pelo que este ano a ‘Festa da História’ teve de passar 
de três para quatro dias, não tendo o alargamento, segundo de três para quatro dias, não tendo o alargamento, segundo 
fonte ofi cial, acarretado qualquer aumento de custos para o fonte ofi cial, acarretado qualquer aumento de custos para o 
Município.Município.

Como curiosidade, é de registar que no cortejo de aber-Como curiosidade, é de registar que no cortejo de aber-
tura incorporaram-se, vestidos à época, os presidentes da tura incorporaram-se, vestidos à época, os presidentes da 
Câmara e da Assembleia Municipal, vereadores, presidentes Câmara e da Assembleia Municipal, vereadores, presidentes 
de juntas de freguesia e outras entidades, tanto do sexo fe-de juntas de freguesia e outras entidades, tanto do sexo fe-
minino como masculino.minino como masculino.



Já vai entrar no nono ano de Já vai entrar no nono ano de 
realização o festival de bandas de realização o festival de bandas de 
música de Vila Nova de Cerveira.música de Vila Nova de Cerveira.

Conforme largamente temos no-Conforme largamente temos no-
ticiado, incluindo até noutro espaço ticiado, incluindo até noutro espaço 
deste número de “Cerveira Nova”, deste número de “Cerveira Nova”, 
o certame contará com a presença o certame contará com a presença 
de cinco agrupamentos, estando de cinco agrupamentos, estando 
um deles indicado para a apresen-um deles indicado para a apresen-
tação, pela primeira vez, da marcha tação, pela primeira vez, da marcha 
“Cerveira Vila das Artes”.“Cerveira Vila das Artes”.

Por ser a única banda de música Por ser a única banda de música 
do distrito de Viana do Castelo que do distrito de Viana do Castelo que 
estará presente no certame será a estará presente no certame será a 
dos Arcos de Valdevez que irá ar-dos Arcos de Valdevez que irá ar-
ruar pelas artérias da sede do con-ruar pelas artérias da sede do con-
celho cerveirense tocando a peça celho cerveirense tocando a peça 
musical da autoria do maestro Ilídio musical da autoria do maestro Ilídio 
Costa.Costa.

Quanto ao festival continua a Quanto ao festival continua a 
ser, anualmente, um marco impor-ser, anualmente, um marco impor-
tante na cultura musical de Vila tante na cultura musical de Vila 
Nova de Cerveira e até de todo o Nova de Cerveira e até de todo o 
Alto Minho. Com custos que não Alto Minho. Com custos que não 
são relevantes, dado o elevado va-são relevantes, dado o elevado va-
lor do certame, pois segundo me foi lor do certame, pois segundo me foi 
revelado por António Amorim Bar-revelado por António Amorim Bar-
bosa, presidente da Cervaria - As-bosa, presidente da Cervaria - As-
sociação Cultural Recreativa, todas sociação Cultural Recreativa, todas 
as bandas vêm atuar gratuitamente, as bandas vêm atuar gratuitamente, 
incluindo os transportes. E a organi-incluindo os transportes. E a organi-
zação apenas lhes proporcionará o zação apenas lhes proporcionará o 

almoço.almoço.
Curiosamente é de destacar, Curiosamente é de destacar, 

quanto aos efeitos musicais, que quanto aos efeitos musicais, que 
“Cerveira Vila das Artes” é a segun-“Cerveira Vila das Artes” é a segun-
da marcha que o festival de fi lar-da marcha que o festival de fi lar-
mónicas motiva, já que existe uma mónicas motiva, já que existe uma 
outra marcha, do maestro Valdemar outra marcha, do maestro Valdemar 
Sequeira, intitulada “Ponte da Ami-Sequeira, intitulada “Ponte da Ami-
zade” que é sempre tocada, como zade” que é sempre tocada, como 

referimos na notícia de divulgação referimos na notícia de divulgação 
do certame, em conjunto com todas do certame, em conjunto com todas 
as bandas.as bandas.

E se mais não fora, só a criação E se mais não fora, só a criação 
de obras musicais, graças a um de obras musicais, graças a um 
acontecimento cerveirense, é caso acontecimento cerveirense, é caso 
para júbilo e enaltecimento.para júbilo e enaltecimento.

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves
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Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
”Cerveira Vila das Artes” uma marcha de rua ”Cerveira Vila das Artes” uma marcha de rua 
que vai ser apresentada, pela primeira vez, no que vai ser apresentada, pela primeira vez, no 

IX Festival de Música em 21 de setembroIX Festival de Música em 21 de setembro

Pague a sua assinatura através de transfe-
rência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05

FUNERAIS
EM LOVELHE

Para o Cemitério Municipal efetuou-se o Para o Cemitério Municipal efetuou-se o 
funeral de funeral de CONCEIÇÃO ROSA RIBEIRO CONCEIÇÃO ROSA RIBEIRO 
DA CUNHADA CUNHA, que era natural de Moreira , que era natural de Moreira 
do Lima. Contava 90 anos de idade e resi-do Lima. Contava 90 anos de idade e resi-
dia no lugar do Cruzeiro, em Lovelhe.dia no lugar do Cruzeiro, em Lovelhe.
Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.Inf. Agência Adriano - Atividades Funerárias, Lda.

EM COVAS
De Moledo, onde se encontrava, foi a se-De Moledo, onde se encontrava, foi a se-
pultar, no Cemitério Paroquial de Covas, pultar, no Cemitério Paroquial de Covas, 
GUIOMAR DOMINGUES FILIPEGUIOMAR DOMINGUES FILIPE, de 82 , de 82 
anos de idade.anos de idade.

EM CORNES
LUÍS ANTÓNIO RODRIGUESLUÍS ANTÓNIO RODRIGUES, de 61 , de 61 
anos de idade, faleceu no dia 2 de setem-anos de idade, faleceu no dia 2 de setem-
bro, tendo sido sepultado no Cemitério bro, tendo sido sepultado no Cemitério 
Paroquial de Cornes, freguesia da sua Paroquial de Cornes, freguesia da sua 
residência.residência.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

ESTAMOS NA NET EMESTAMOS NA NET EM
www.cerveiranova.ptwww.cerveiranova.pt

Na sequência dum acidente Na sequência dum acidente 
com um trator morreu, com com um trator morreu, com 
51 anos, um residente em 51 anos, um residente em 
CandemilCandemil

Com muita frequência Com muita frequência 
os jornais diários apresen-os jornais diários apresen-
tam casos mortais, em todo tam casos mortais, em todo 
o país, de pessoas que fo-o país, de pessoas que fo-
ram vítimas de acidentes ram vítimas de acidentes 
com tratores.com tratores.

Há regiões onde os Há regiões onde os 
sinistros são constantes, sinistros são constantes, 
havendo até mortes com havendo até mortes com 
certa frequência.certa frequência.

No nosso concelho es-No nosso concelho es-
ses acidentes têm sido ra-ses acidentes têm sido ra-
ros mas, de vez em quando ros mas, de vez em quando 
lá vai acontecendo algum.lá vai acontecendo algum.

E foi agora, no dia 21 de agosto, que um residente em E foi agora, no dia 21 de agosto, que um residente em 
Candemil, João Alberto Barroso de Matos, de 51 anos, veio a Candemil, João Alberto Barroso de Matos, de 51 anos, veio a 
falecer na sequência de um acidente com o trator que condu-falecer na sequência de um acidente com o trator que condu-
zia na estrada (quase na extrema) Candemil/Gondar.zia na estrada (quase na extrema) Candemil/Gondar.

A morte deste conterrâneo que era casado e pai de um A morte deste conterrâneo que era casado e pai de um 
fi lho deixou muito consternada a população local.fi lho deixou muito consternada a população local.

A vítima ainda foi assistida no local pelos Bombeiros mas A vítima ainda foi assistida no local pelos Bombeiros mas 
nada já havia a fazer mesmo na posterior entrada no hospital nada já havia a fazer mesmo na posterior entrada no hospital 
de Viana do Castelo para onde depois foi conduzido.de Viana do Castelo para onde depois foi conduzido.

Cumpridas as formalidades legais o João de Matos foi a Cumpridas as formalidades legais o João de Matos foi a 
sepultar no Cemitério Paroquial de Candemil.sepultar no Cemitério Paroquial de Candemil.

IX Festival de Bandas de IX Festival de Bandas de 
Música de Vila Nova de Música de Vila Nova de 
Cerveira é em 21 de fevereiroCerveira é em 21 de fevereiro

Está marcado, para 21 de setembro, o IX Festival de Ban-Está marcado, para 21 de setembro, o IX Festival de Ban-
das de Vila Nova de Cerveira.das de Vila Nova de Cerveira.

Na edição deste ano atuarão as bandas de música de Ar-Na edição deste ano atuarão as bandas de música de Ar-
cos de Valdevez, Mocidade Junqueirense, Gueifães da Maia, cos de Valdevez, Mocidade Junqueirense, Gueifães da Maia, 
Pinheiro da Bemposta e Antas-Esposende.Pinheiro da Bemposta e Antas-Esposende.

A organização será, como sempre o tem sido ao longo de A organização será, como sempre o tem sido ao longo de 
nove anos, da Cervaria - Associação Cultural Recreativa -, o nove anos, da Cervaria - Associação Cultural Recreativa -, o 
apoio é da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e da apoio é da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e da 
União de Freguesias de Cerveira e Lovelhe e o patrocínio é União de Freguesias de Cerveira e Lovelhe e o patrocínio é 
do Braseirão do Minho.do Braseirão do Minho.

Como é habitual todas as bandas presentes tocarão, no Como é habitual todas as bandas presentes tocarão, no 
fi nal, em conjunto, a marcha de Valdemar Sequeira “Ponte fi nal, em conjunto, a marcha de Valdemar Sequeira “Ponte 
da Amizade”.da Amizade”.

6.º Passeio Turístico de 6.º Passeio Turístico de 
Automóveis Clássicos Automóveis Clássicos 
Cerveira/Viana/Cerveira Cerveira/Viana/Cerveira 
em 14 de setembroem 14 de setembro

Numa organização do Numa organização do 
Clube de Clássicos Ibéri-Clube de Clássicos Ibéri-
cos vai decorrer, em 14 de cos vai decorrer, em 14 de 
setembro, o 6.º passeio tu-setembro, o 6.º passeio tu-
rístico de clássicos no per-rístico de clássicos no per-
curso VNCerveira/Viana/curso VNCerveira/Viana/
VNCerveira.VNCerveira.

A saída é às 10 horas e A saída é às 10 horas e 
as inscrições estão abertas as inscrições estão abertas 
até ao dia 12 de setembro até ao dia 12 de setembro 
através de Fernando Cos-através de Fernando Cos-
ta, telemóvel 962674746.ta, telemóvel 962674746.

Esta prova também Esta prova também 
contará com o apoio da contará com o apoio da 
Câmara Municipal de Vila Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira.Nova de Cerveira.

A reconstrução da “Casa da A reconstrução da “Casa da 
Fonte”, um imóvel de Loivo Fonte”, um imóvel de Loivo 
datado de 1881datado de 1881

Durante largos anos um imóvel localizado na freguesia de Durante largos anos um imóvel localizado na freguesia de 
Loivo, conhecido por “Casa da Fonte”, apenas existiu como Loivo, conhecido por “Casa da Fonte”, apenas existiu como 
um montão de ruínas.um montão de ruínas.

Até que a proprietária do espaço, Maria das Dores Go-Até que a proprietária do espaço, Maria das Dores Go-
mes, resolveu reconstruir o imóvel, datado de 1881, e dar-lhe mes, resolveu reconstruir o imóvel, datado de 1881, e dar-lhe 
um aspeto mais de acordo com os pergaminhos da casa.um aspeto mais de acordo com os pergaminhos da casa.

Concluída, portanto, a obra de restauro a proprietária, que Concluída, portanto, a obra de restauro a proprietária, que 
é natural de Loivo, mas que reside no Porto, organizou uma é natural de Loivo, mas que reside no Porto, organizou uma 
confraternização em que reuniu um considerável número de confraternização em que reuniu um considerável número de 
entidades e de outros amigos, satisfeitos pela recuperação entidades e de outros amigos, satisfeitos pela recuperação 
da mais que centenária “Casa da Fonte”.da mais que centenária “Casa da Fonte”.

Festa em louvor da Senhora da Festa em louvor da Senhora da 
Ajuda e desfolhada no TerreiroAjuda e desfolhada no Terreiro

A habitual festividade em louvor da Senhora da Ajuda terá A habitual festividade em louvor da Senhora da Ajuda terá 
lugar em 6 e 7 de setembro, bem como haverá, também, a lugar em 6 e 7 de setembro, bem como haverá, também, a 
tradicional desfolhada minhota que será efetuada no Terreiro.tradicional desfolhada minhota que será efetuada no Terreiro.

Como sempre os atos religiosos em devoção à Senhora Como sempre os atos religiosos em devoção à Senhora 
da Ajuda constarão de missa solene, sermão e procissão.da Ajuda constarão de missa solene, sermão e procissão.

Quanto à desfolhada minhota terá todas as característi-Quanto à desfolhada minhota terá todas as característi-
cas que envolvem essas costumeiras, não faltando a tradição cas que envolvem essas costumeiras, não faltando a tradição 
do “milho rei”.do “milho rei”.

Indicações na antiga sede da Indicações na antiga sede da 
Junta de Freguesia de Covas Junta de Freguesia de Covas 
podem causar confusãopodem causar confusão

Há mais de um ano que a sede da Junta de Freguesia de Há mais de um ano que a sede da Junta de Freguesia de 
Covas está a funcionar num edifício novo, com várias valên-Covas está a funcionar num edifício novo, com várias valên-
cias, no lugar do Lírio.cias, no lugar do Lírio.

No entanto, no antigo edifício onde funcionou a autarquia, No entanto, no antigo edifício onde funcionou a autarquia, 
no lugar de S. Sebastião, ainda se encontram as indicações no lugar de S. Sebastião, ainda se encontram as indicações 
que informavam que eram ali os serviços da Junta de Fre-que informavam que eram ali os serviços da Junta de Fre-
guesia.guesia.

Como tal situação pode causar confusões, seria de todo Como tal situação pode causar confusões, seria de todo 
o interesse que as indicações, em S. Sebastião, fossem re-o interesse que as indicações, em S. Sebastião, fossem re-
tiradas.tiradas.

A próxima edição da Feira de A próxima edição da Feira de 
Artes e Velharias é em 14 de Artes e Velharias é em 14 de 
setembrosetembro

Além das habituais feiras semanais, Vila Nova de Cervei-Além das habituais feiras semanais, Vila Nova de Cervei-
ra continua a contar, no segundo domingo de cada mês, com ra continua a contar, no segundo domingo de cada mês, com 
a Feira de Artes e Velharias.a Feira de Artes e Velharias.

A próxima será em 14 de setembro e a sua realização A próxima será em 14 de setembro e a sua realização 
ocorrerá, como tem sido sempre, na Praça da Galiza.ocorrerá, como tem sido sempre, na Praça da Galiza.

É um certame que continua a crescer, tanto em vende-É um certame que continua a crescer, tanto em vende-
dores como em visitantes e as transações comerciais vão dores como em visitantes e as transações comerciais vão 
sendo agradáveis, mais positivas, como é evidente, na época sendo agradáveis, mais positivas, como é evidente, na época 
de verão.de verão.

A organização da Feira de Artes e Velharias é da respon-A organização da Feira de Artes e Velharias é da respon-
sabilidade da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira.sabilidade da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira.
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária transferência bancária 

para a conta com opara a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Em Viana do Castelo plano de Em Viana do Castelo plano de 
apoio às famílias na educaçãoapoio às famílias na educação

O Município de Viana do Castelo vai reforçar o apoio às O Município de Viana do Castelo vai reforçar o apoio às 
famílias vianenses com fi lhos em idade escolar com um con-famílias vianenses com fi lhos em idade escolar com um con-
junto de medidas de apoio económico, num universo de 3096 junto de medidas de apoio económico, num universo de 3096 
crianças no primeiro ciclo e de 1093 no ensino pré-escolar.crianças no primeiro ciclo e de 1093 no ensino pré-escolar.

Para além dos apoios já instituídos nos transportes esco-Para além dos apoios já instituídos nos transportes esco-
lares (um investimento de 843 mil euros para 2708 alunos), lares (um investimento de 843 mil euros para 2708 alunos), 
na aquisição de livros e material didático, nos serviços de re-na aquisição de livros e material didático, nos serviços de re-
feições (são servidas mais de 760 mil refeições anualmente), feições (são servidas mais de 760 mil refeições anualmente), 
e nos serviços de animação e apoio à família, a autarquia, e nos serviços de animação e apoio à família, a autarquia, 
articulando os serviços de educação e sociais, alarga agora articulando os serviços de educação e sociais, alarga agora 
as medidas:as medidas:

Assim, em causa está a gratuidade do serviço de prolon-Assim, em causa está a gratuidade do serviço de prolon-
gamento de horário de funcionamento do jardim-de-infância, gamento de horário de funcionamento do jardim-de-infância, 
agora a todos os alunos do pré-escolar; e a redução dos cus-agora a todos os alunos do pré-escolar; e a redução dos cus-
tos de refeições escolares para famílias com mais de dois tos de refeições escolares para famílias com mais de dois 
elementos a frequentar o pré-escolar e o primeiro ciclo de en-elementos a frequentar o pré-escolar e o primeiro ciclo de en-
sino básico. A redução nos serviços de cantina será gradual sino básico. A redução nos serviços de cantina será gradual 
de acordo com o número de fi lhos dos agregados familiares, de acordo com o número de fi lhos dos agregados familiares, 
ou seja, de 25 por cento no segundo fi lho e cinquenta por ou seja, de 25 por cento no segundo fi lho e cinquenta por 
cento a partir do terceiro.cento a partir do terceiro.

Estas medidas entram já em vigor para o novo ano letivo Estas medidas entram já em vigor para o novo ano letivo 
2014/2015, que agora começa e visa apoiar os agregados 2014/2015, que agora começa e visa apoiar os agregados 
familiares com maiores fragilidades económicas e com maior familiares com maiores fragilidades económicas e com maior 
número de fi lhos.número de fi lhos.

Monção reforça capacidade Monção reforça capacidade 
de intervenção socialde intervenção social

Inauguração de valência de lar de idosos no Centro Co-Inauguração de valência de lar de idosos no Centro Co-
munitário de Podame alarga oferta deste serviço de apoio munitário de Podame alarga oferta deste serviço de apoio 
à terceira idade e potencia a imagem de Monção como um à terceira idade e potencia a imagem de Monção como um 
município solidário e inclusivo. município solidário e inclusivo. 

Iniciados no ano passado, os trabalhos de ampliação da-Iniciados no ano passado, os trabalhos de ampliação da-
quela estrutura localizada no Vale do Mouro desenvolver-se-quela estrutura localizada no Vale do Mouro desenvolver-se-
ão nos próximos tempos, contribuindo para o alargamento ão nos próximos tempos, contribuindo para o alargamento 
deste serviço fundamental para a população mais envelheci-deste serviço fundamental para a população mais envelheci-
da daquela zona geográfi ca do concelho de Monção. da daquela zona geográfi ca do concelho de Monção. 

Com a abertura desta valência, o concelho de Monção Com a abertura desta valência, o concelho de Monção 
passa a contar com 20 respostas sociais para a população passa a contar com 20 respostas sociais para a população 
com mais de 65 anos de idade, nomeadamente 5 lares de com mais de 65 anos de idade, nomeadamente 5 lares de 
idosos, 7 serviços de apoio domiciliário, 1 serviço de apoio idosos, 7 serviços de apoio domiciliário, 1 serviço de apoio 
domiciliário integrado, 4 centros de dia e 3 centros de con-domiciliário integrado, 4 centros de dia e 3 centros de con-
vívio. vívio. 

Da totalidade destas respostas, a larga maioria é gerida Da totalidade destas respostas, a larga maioria é gerida 
pelas diferentes instituições do concelho com intervenção so-pelas diferentes instituições do concelho com intervenção so-
cial. Apenas duas, Éden – Casa de Repouso e Residência cial. Apenas duas, Éden – Casa de Repouso e Residência 
Geriátrica São Francisco de Assis, pertencem ao setor priva-Geriátrica São Francisco de Assis, pertencem ao setor priva-
do. Registe-se ainda o sistema de telealarme que se encon-do. Registe-se ainda o sistema de telealarme que se encon-
tra disseminado por todo o território concelhio.tra disseminado por todo o território concelhio.

Estas valências, que garantem uma taxa de cobertura Estas valências, que garantem uma taxa de cobertura 
bastante satisfatória, serão melhoradas no futuro com a aber-bastante satisfatória, serão melhoradas no futuro com a aber-
tura do lar de idosos e centro de dia do Centro Paroquial e tura do lar de idosos e centro de dia do Centro Paroquial e 
Social de São Pedro de Merufe, na antiga escola primária do Social de São Pedro de Merufe, na antiga escola primária do 
Mosteiro, e do centro de noite do CENSO, na antiga escola Mosteiro, e do centro de noite do CENSO, na antiga escola 
primária de Badim.primária de Badim.

Ligações à rede pública de Ligações à rede pública de 
abastecimento de água nos abastecimento de água nos 
Arcos de ValdevezArcos de Valdevez

Dando continuidade à campanha de sensibilização para Dando continuidade à campanha de sensibilização para 
as ligações à rede pública de abastecimento de água, em as ligações à rede pública de abastecimento de água, em 
curso pela Câmara Municipal dos Arcos de Valdevez, os ser-curso pela Câmara Municipal dos Arcos de Valdevez, os ser-
viços de Ambiente do Município tem-se deslocado às fregue-viços de Ambiente do Município tem-se deslocado às fregue-
sias para, no contacto direto com as populações, esclarece-sias para, no contacto direto com as populações, esclarece-
rem e informarem de como é importante a ligação à rede em rem e informarem de como é importante a ligação à rede em 
termos de saúde pública e de cumprimento dos requisitos termos de saúde pública e de cumprimento dos requisitos 
legais em vigor.legais em vigor.

A população fi cou sensibilizada para o quanto é impor-A população fi cou sensibilizada para o quanto é impor-
tante o consumo de água controlada como garantia da sua tante o consumo de água controlada como garantia da sua 
saúde e dos seus entes próximos, bem como do investimento saúde e dos seus entes próximos, bem como do investimento 
feito pela Câmara Municipal para servir esta população em feito pela Câmara Municipal para servir esta população em 
quantidade e qualidade.quantidade e qualidade.

A Autarquia arcuense e todas as Juntas de Freguesia do A Autarquia arcuense e todas as Juntas de Freguesia do 
Concelho uniram esforços e esperam a adesão da popula-Concelho uniram esforços e esperam a adesão da popula-
ção, aproveitando para divulgar que se encontra em curso, ção, aproveitando para divulgar que se encontra em curso, 
durante o ano 2014, a campanha de redução de 50% no tari-durante o ano 2014, a campanha de redução de 50% no tari-
fário em vigor para a execução de ramais e ligação de habita-fário em vigor para a execução de ramais e ligação de habita-
ções às redes de água e saneamento, para quem já disponha ções às redes de água e saneamento, para quem já disponha 
de rede pública instalada.de rede pública instalada.

Joana Vasconcelos ofereceu Joana Vasconcelos ofereceu 
“Coração Independente” “Coração Independente” 
em prata dourada à Câmara em prata dourada à Câmara 
Municipal de Viana do CasteloMunicipal de Viana do Castelo

A artista Joana Vas-A artista Joana Vas-
concelos, presidente da concelos, presidente da 
Comissão de Honra das Comissão de Honra das 
Festas de Nossa Senhora Festas de Nossa Senhora 
d’Agonia, ofereceu a obra d’Agonia, ofereceu a obra 
“Coração Independente” “Coração Independente” 
em prata dourada. em prata dourada. 

Entregue aquando da Entregue aquando da 
sua chegada para partici-sua chegada para partici-
par na romaria, esta obra par na romaria, esta obra 
assinada pela artista inter-assinada pela artista inter-
nacional vai agora ser co-nacional vai agora ser co-
locada no Museu do Traje locada no Museu do Traje 
para fazer parte da coleção para fazer parte da coleção 
do Museu do Ouro.do Museu do Ouro.

A peça, numerada e A peça, numerada e 
com certifi cado de autenti-com certifi cado de autenti-
cação, foi criada em 2011 por Joana Vasconcelos e acompa-cação, foi criada em 2011 por Joana Vasconcelos e acompa-
nha um livro editado pela Livraria Fernando Machado, com nha um livro editado pela Livraria Fernando Machado, com 
apenas 200 cópias, acrescidas de vinte cópias da edição da apenas 200 cópias, acrescidas de vinte cópias da edição da 
artista.artista.

O coração em fi ligrana, com as iniciais da artista, tem O coração em fi ligrana, com as iniciais da artista, tem de-de-
signsign técnico da Ourivesaria Freitas, de Viana do Castelo, e é  técnico da Ourivesaria Freitas, de Viana do Castelo, e é 
acompanhado de um certifi cado de autenticidade.acompanhado de um certifi cado de autenticidade.

“Parque da Vila – Parque “Parque da Vila – Parque 
Urbano de Ponte de Lima”Urbano de Ponte de Lima”
Câmara Municipal aprovou abertura Câmara Municipal aprovou abertura 
de procedimento por concurso públicode procedimento por concurso público

Dotar a Vila de Ponte de Lima de uma área de recreio e Dotar a Vila de Ponte de Lima de uma área de recreio e 
lazer destinado ao convívio da população, provido de equi-lazer destinado ao convívio da população, provido de equi-
pamentos e estruturas para o exercício da atividade física e pamentos e estruturas para o exercício da atividade física e 
para descanso, é o principal objetivo do futuro Parque da Vila para descanso, é o principal objetivo do futuro Parque da Vila 
– Parque Urbano de Ponte de Lima, aprovado na reunião da – Parque Urbano de Ponte de Lima, aprovado na reunião da 
autarquia limiana. autarquia limiana. 

Situado na freguesia de Arca e Ponte de Lima, em ter-Situado na freguesia de Arca e Ponte de Lima, em ter-
renos adquiridos pelo Município de Ponte de Lima, o futuro renos adquiridos pelo Município de Ponte de Lima, o futuro 
Parque da Vila fi cará instalado perto de uma zona residen-Parque da Vila fi cará instalado perto de uma zona residen-
cial, permitindo assim uma melhor qualidade de vida, muito cial, permitindo assim uma melhor qualidade de vida, muito 
próximo de diversos equipamentos e do Centro Histórico da próximo de diversos equipamentos e do Centro Histórico da 
Vila. O projeto pretende promover a ligação funcional com a Vila. O projeto pretende promover a ligação funcional com a 
natureza e reinventar uma zona até agora recôndita de Ponte natureza e reinventar uma zona até agora recôndita de Ponte 
de Lima, tornando-a mais atrativa para os munícipes e visi-de Lima, tornando-a mais atrativa para os munícipes e visi-
tantes.tantes.

A Câmara Municipal pretende potenciar as condições A Câmara Municipal pretende potenciar as condições 
naturais do espaço, com cerca de 5,5 hectares, criando um naturais do espaço, com cerca de 5,5 hectares, criando um 
grande parque de lazer, num imenso prado verde, arbori-grande parque de lazer, num imenso prado verde, arbori-
zado, agradável, prático e convidativo para que as pessoas zado, agradável, prático e convidativo para que as pessoas 
possam usufruir de atividades lúdicas e desportivas. possam usufruir de atividades lúdicas e desportivas. 

A intervenção agregará estruturas já existentes e que se A intervenção agregará estruturas já existentes e que se 
encontram em bom estado de conservação, como é o caso encontram em bom estado de conservação, como é o caso 
de percursos pedonais demarcados que atravessarão todos de percursos pedonais demarcados que atravessarão todos 
os espaços e atmosferas do parque, aproveitando também os espaços e atmosferas do parque, aproveitando também 
para recuperar e reordenar a fl ora autóctone e criar novos para recuperar e reordenar a fl ora autóctone e criar novos 
espaços, nomeadamente três clareiras de prado relvado para espaços, nomeadamente três clareiras de prado relvado para 
recreio livre. recreio livre. 

Município de Viana do Castelo Município de Viana do Castelo 
congratula-se com assinatura congratula-se com assinatura 
de contrato de investimento de contrato de investimento 
com a Europaccom a Europac

A Câmara Municipal de Viana do Castelo congratula-se A Câmara Municipal de Viana do Castelo congratula-se 
com o investimento anunciado pelo Conselho de Ministro com o investimento anunciado pelo Conselho de Ministro 
para o reforço da Europac (antiga Portucel Viana) no valor de para o reforço da Europac (antiga Portucel Viana) no valor de 
88 milhões de euros e que vai permitir a consolidação desta 88 milhões de euros e que vai permitir a consolidação desta 
empresa de produção de papel kraftline.empresa de produção de papel kraftline.

O investimento na fábrica de Viana do Castelo permitirá O investimento na fábrica de Viana do Castelo permitirá 
criar e manter 315 postos de trabalho, pelo que o Município criar e manter 315 postos de trabalho, pelo que o Município 
assevera que o reforço de investimento na empresa, junta-assevera que o reforço de investimento na empresa, junta-
mente com outras empresas do concelho, irá impulsionar a mente com outras empresas do concelho, irá impulsionar a 
atividade económica e o emprego, contribuindo para o au-atividade económica e o emprego, contribuindo para o au-
mento da exportação e dinamização do porto comercial de mento da exportação e dinamização do porto comercial de 
Viana do Castelo.Viana do Castelo.

A Europac foi fundada em 1973 e iniciou laboração em A Europac foi fundada em 1973 e iniciou laboração em 
Viana do Castelo sob a denominação de Portucel Viana. Viana do Castelo sob a denominação de Portucel Viana. 
Hoje, a empresa afi rmou-se já como o quarto maior produtor Hoje, a empresa afi rmou-se já como o quarto maior produtor 
europeu de cartão canelado e a Europac, o grupo espanhol europeu de cartão canelado e a Europac, o grupo espanhol 
que desde 2005 detém a empresa, aposta em tornar a fábrica que desde 2005 detém a empresa, aposta em tornar a fábrica 
minhota na primeira da Europa, sendo líder do mercado do minhota na primeira da Europa, sendo líder do mercado do 
sul da Europa.sul da Europa.

Dragagem no Portinho de Vila Dragagem no Portinho de Vila 
Praia de Âncora arranca na Praia de Âncora arranca na 
segunda semana de setembrosegunda semana de setembro

A dragagem de cerca de 50 mil metros cúbicos de areia A dragagem de cerca de 50 mil metros cúbicos de areia 
no portinho de Vila Praia de Âncora vai começar no início da no portinho de Vila Praia de Âncora vai começar no início da 
segunda semana de setembro, entre os dias 8 e 9. A garantia segunda semana de setembro, entre os dias 8 e 9. A garantia 
foi dada à Câmara Municipal e à Associação de Pescado-foi dada à Câmara Municipal e à Associação de Pescado-
res de Vila Praia de Âncora pela Direção Geral de Recursos res de Vila Praia de Âncora pela Direção Geral de Recursos 
Naturais, Segurança e Serviços Marítimos (DGRNSSM) que Naturais, Segurança e Serviços Marítimos (DGRNSSM) que 
realizará a obra, orçada em cerca de 450 mil euros. O diá-realizará a obra, orçada em cerca de 450 mil euros. O diá-
logo entre as três entidades, nas últimas semanas, permitiu logo entre as três entidades, nas últimas semanas, permitiu 
também que os trabalhos sejam orientados em parte pelos também que os trabalhos sejam orientados em parte pelos 
pescadores, no que toca aos locais de dragagem.pescadores, no que toca aos locais de dragagem.

O assoreamento do Portinho e a necessidade de uma O assoreamento do Portinho e a necessidade de uma 
dragagem são questões que têm vindo a ser debatidas en-dragagem são questões que têm vindo a ser debatidas en-
tre Câmara, Associação de Pescadores e tutela, constituindo tre Câmara, Associação de Pescadores e tutela, constituindo 
uma reivindicação permanente das duas primeiras entidades. uma reivindicação permanente das duas primeiras entidades. 
O Portinho de Vila Praia de Âncora, apesar de ser uma obra O Portinho de Vila Praia de Âncora, apesar de ser uma obra 
de grande envergadura, orçada em vários milhões de euros, de grande envergadura, orçada em vários milhões de euros, 
tem problemas que se arrastam desde o início, e um deles é tem problemas que se arrastam desde o início, e um deles é 
o assoreamento, que afeta a atividade piscatória. o assoreamento, que afeta a atividade piscatória. 

A obra, enquanto qualifi cação do espaço urbano, foi con-A obra, enquanto qualifi cação do espaço urbano, foi con-
seguida, mas o assoreamento progressivo tem levado a uma seguida, mas o assoreamento progressivo tem levado a uma 
diminuição das saídas para o mar e, consequentemente, tem diminuição das saídas para o mar e, consequentemente, tem 
provocado prejuízos aos pescadores. provocado prejuízos aos pescadores. 

Obras de manutenção no Obras de manutenção no 
passadiço de madeira da passadiço de madeira da 
ecopista da Senhora da Cabeçaecopista da Senhora da Cabeça

A Câmara Municipal de Valença, empenhada na manu-A Câmara Municipal de Valença, empenhada na manu-
tenção dos equipamentos de utilização pública, procedeu tenção dos equipamentos de utilização pública, procedeu 
à reparação da Ecopista do Rio Minho, no troço da Sr.ª da à reparação da Ecopista do Rio Minho, no troço da Sr.ª da 
Cabeça.Cabeça.

A intervenção consistiu, na fi xação das tábuas do pas-A intervenção consistiu, na fi xação das tábuas do pas-
sadiço e dos pilares de vedação que se encontravam soltos, sadiço e dos pilares de vedação que se encontravam soltos, 
com o objetivo de manter em boas condições este equipa-com o objetivo de manter em boas condições este equipa-
mento e melhorar a sua segurança.mento e melhorar a sua segurança.

Este troço da ecopista tem uma grande utilização quer Este troço da ecopista tem uma grande utilização quer 
pela população de Valença quer pelos vizinhos espanhóis, pela população de Valença quer pelos vizinhos espanhóis, 
dada a proximidade e a facilidade de acesso à mesma. Ca-dada a proximidade e a facilidade de acesso à mesma. Ca-
minhar ou andar de bicicleta nesta via é agora mais seguro.minhar ou andar de bicicleta nesta via é agora mais seguro.

A Ecopista do Rio Minho permite que toda a orla ribeirinha A Ecopista do Rio Minho permite que toda a orla ribeirinha 
de Valença tenha um “corredor verde” que liga, a norte, com de Valença tenha um “corredor verde” que liga, a norte, com 
a vila de Monção e a sul com S. Pedro da Torre.a vila de Monção e a sul com S. Pedro da Torre.

Utilizar a Ecopista do Rio Minho, permite uma ligação Utilizar a Ecopista do Rio Minho, permite uma ligação 
privilegiada com o rio Minho e a as suas fl orestas ripícolas. privilegiada com o rio Minho e a as suas fl orestas ripícolas. 
Um contacto privilegiado com o Biótipo da Veiga da Mira, o Um contacto privilegiado com o Biótipo da Veiga da Mira, o 
Observatório de Avifauna de Friestas, os cais tradicionais de Observatório de Avifauna de Friestas, os cais tradicionais de 
pesca de Segadães e de São Pedro da Torre.pesca de Segadães e de São Pedro da Torre.

A manutenção dos equipamentos de utilização pública A manutenção dos equipamentos de utilização pública 
tem sido uma das preocupações do executivo, sendo que tem sido uma das preocupações do executivo, sendo que 
neste momento estão também em fase de conclusão as neste momento estão também em fase de conclusão as 
obras de requalifi cação do pavilhão municipal e em execução obras de requalifi cação do pavilhão municipal e em execução 
as da piscina municipal.as da piscina municipal.
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“CERVEIRA “CERVEIRA 
NOVA”NOVA”

PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 20,00
Internacional - Económico: € 30,00

Digital: € 12,50

ASSINE, LEIA E DIVULGUEASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05
IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05IBAN: PT50-0033-0000-50077499264-05

BIC/SWIFT - BCOMPTPLBIC/SWIFT - BCOMPTPL
Não esqueça de indicar Não esqueça de indicar 

o nome do assinanteo nome do assinante

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

Sublime naturezaSublime natureza
Poema na voz dum minhotoPoema na voz dum minhoto

Oh! Sublime naturezaOh! Sublime natureza
Tu foste por Deus eleitaTu foste por Deus eleita
Para teres tanta belezaPara teres tanta beleza
E fi cares assim perfeitaE fi cares assim perfeita

Tudo em ti é perfeiçãoTudo em ti é perfeição
Irradias luz e corIrradias luz e cor
E dessa conjugaçãoE dessa conjugação
Nasce todo o teu fulgorNasce todo o teu fulgor

Tens o sol e tens o marTens o sol e tens o mar
As montanhas e os pinhaisAs montanhas e os pinhais
Estrelas no céu a brilharEstrelas no céu a brilhar
As chuvas e os temporaisAs chuvas e os temporais

Tens os frutos e as fl oresTens os frutos e as fl ores
Os rios e suas nascentesOs rios e suas nascentes
E além destes esplendoresE além destes esplendores
Horizontes reluzentesHorizontes reluzentes

Tens as aves deslumbrantesTens as aves deslumbrantes
No seu voar graciosasNo seu voar graciosas
E os espetáculos brilhantesE os espetáculos brilhantes
Do bailar das mariposasDo bailar das mariposas

Creaste os animaisCreaste os animais
Vestistes de verde a terraVestistes de verde a terra
Com diferentes vegetaisCom diferentes vegetais
E todo o bem que isso encerraE todo o bem que isso encerra

Natureza, tu e a vidaNatureza, tu e a vida
Estão unidas com primorEstão unidas com primor
Ambas foram concebidasAmbas foram concebidas
P’las mãos de Nosso SenhorP’las mãos de Nosso Senhor

É um milagre a naturezaÉ um milagre a natureza
Que nos prende e nos fascinaQue nos prende e nos fascina
Por isso a sua grandezaPor isso a sua grandeza
Tem decerto mão DivinaTem decerto mão Divina

Por fi m fi co a pensarPor fi m fi co a pensar
A vida é sempre vidaA vida é sempre vida
E que depressa ela passaE que depressa ela passa
Ela nos faz uma feridaEla nos faz uma ferida
Que o coração ultrapassaQue o coração ultrapassa

É triste o nosso olharÉ triste o nosso olhar
Que vê coisas de maldadeQue vê coisas de maldade
Não tem coração para amarNão tem coração para amar
Porque tem muita vaidadePorque tem muita vaidade

Por vezes estou pensandoPor vezes estou pensando
No que se está a passarNo que se está a passar
Teremos que ir cantandoTeremos que ir cantando
Para não fi car a chorarPara não fi car a chorar

Que os meus olhos sejamQue os meus olhos sejam
Os mais brilhantes do mundoOs mais brilhantes do mundo
Peço a Deus que eles vejamPeço a Deus que eles vejam
Tudo bem até ao fundoTudo bem até ao fundo

Quem é trabalhadorQuem é trabalhador
Não passa a vida a brincarNão passa a vida a brincar
Pela cara cai o suorPela cara cai o suor
Nem dá tempo para chorarNem dá tempo para chorar

Por fi m fi co a pensarPor fi m fi co a pensar
Em não os poder atenderEm não os poder atender
E procuro ajudarE procuro ajudar
Os que não querem saberOs que não querem saber

As quadras que eu façoAs quadras que eu faço
É para poder esquecerÉ para poder esquecer
Queria ajudar um pedaçoQueria ajudar um pedaço
Para não as deixar morrerPara não as deixar morrer

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(Cerveira)(Cerveira)

NostalgiaNostalgia
Ter nostalgia... É sentirTer nostalgia... É sentir
Na alma profundamenteNa alma profundamente
A saudade de quem parteA saudade de quem parte
Para sempre, ou está ausente.Para sempre, ou está ausente.

Ter nostalgia... É viverTer nostalgia... É viver
Os instantes que passaramOs instantes que passaram
Cujas memórias não morremCujas memórias não morrem
E que connosco fi caram.E que connosco fi caram.

Ter nostalgia... É sonharTer nostalgia... É sonhar
De poder voltar atrásDe poder voltar atrás
E reviver do passadoE reviver do passado
O prazer que foi fugaz.O prazer que foi fugaz.

Ter nostalgia... É lembrarTer nostalgia... É lembrar
A mocidade perdidaA mocidade perdida
E os momentos mais belosE os momentos mais belos
Que existiram na vida.Que existiram na vida.

Ter nostalgia... É cantarTer nostalgia... É cantar
Um fado por melodiaUm fado por melodia
Que ao cantá-lo acorda em nósQue ao cantá-lo acorda em nós
Uma eterna nostalgia !…Uma eterna nostalgia !…

Euclides CavacoEuclides Cavaco
(Canadá)(Canadá)

A pulga e euA pulga e eu
Acordei, estava sozinhoAcordei, estava sozinho
Na cama da solidãoNa cama da solidão
Apenas como vizinhoApenas como vizinho
Uma pulga no colchãoUma pulga no colchão

Estive a admirá-laEstive a admirá-la
A passear sobre mimA passear sobre mim
Estive pra enxotá-laEstive pra enxotá-la
Ela mordeu-me por fi mEla mordeu-me por fi m

Não estive assim sozinhoNão estive assim sozinho
Não dormi na solidãoNão dormi na solidão
Tive a pulga por vizinhoTive a pulga por vizinho
E os dois nesse colchãoE os dois nesse colchão

Mas há ainda pior que euMas há ainda pior que eu
Em profunda solidãoEm profunda solidão
Sei que não estou no céuSei que não estou no céu
Com a pulga no colchãoCom a pulga no colchão

Eduardo Silva GomesEduardo Silva Gomes
(Amadora)(Amadora)

  Ai quem me dera     Ai quem me dera                                         

Já me pedi porque me perderam                         Já me pedi porque me perderam                         
As paixões perdidas que outrora achei,                         As paixões perdidas que outrora achei,                         
Nunca soube, nem sei, donde vieram,                        Nunca soube, nem sei, donde vieram,                        
Nem porque fui eu que as encontrei.Nem porque fui eu que as encontrei.
                                                  
Caminhos ínvios onde me atolei,                         Caminhos ínvios onde me atolei,                         
Que me tiraram o que outrora deram,                         Que me tiraram o que outrora deram,                         
Que me mostraram porque é que pequei,                         Que me mostraram porque é que pequei,                         
E que meus olhos só mais tarde leram.E que meus olhos só mais tarde leram.
                                                  
Ai quem me dera ter achado amor,                         Ai quem me dera ter achado amor,                         
Amor  daqueles que não deixam dor,                         Amor  daqueles que não deixam dor,                         
E duram uma vida por inteiro.E duram uma vida por inteiro.
                                                  
Viver uma constante primavera                         Viver uma constante primavera                         
Neste fi nal de inverno, ai quem me dera,                         Neste fi nal de inverno, ai quem me dera,                         
Acha-te agora meu amor primeiro.Acha-te agora meu amor primeiro.

Joaquim Santos MarinhoJoaquim Santos Marinho
(Rio Tinto)(Rio Tinto)

DescrençaDescrença
Eles passam tristesEles passam tristes
Fixando a terraFixando a terra
Do  caminho que pisamDo  caminho que pisam
Como quem procura aíComo quem procura aí
A Eternidade.A Eternidade.

Raro erguem os olhosRaro erguem os olhos
Para o céu,Para o céu,
Onde poderiam encontrarOnde poderiam encontrar
A Verdade A Verdade 
Mas o cansaço da espera,Mas o cansaço da espera,
Tão longa,Tão longa,
Fragilizou-lhesFragilizou-lhes
A fé inseguraA fé insegura
Que nunca duraQue nunca dura
Por entre tantos abrolhos!Por entre tantos abrolhos!

J.M.J.M.

Leme do tempoLeme do tempo
A boca alonga-se num sorriso castoA boca alonga-se num sorriso casto
depois de rasgado o sonhodepois de rasgado o sonho
e...e...
escasseia-me a tua presençaescasseia-me a tua presença
nas horas em que o relógionas horas em que o relógio
é leme do tempo.é leme do tempo.
Viro páginas e páginasViro páginas e páginas
 buscando cheiros e sabores registados buscando cheiros e sabores registados
num tempo sem horasnum tempo sem horas
quando tu e euquando tu e eu
éramos leme do momento.éramos leme do momento.

Adelaide GraçaAdelaide Graça
(Do livro “No Vão da Ausência”)(Do livro “No Vão da Ausência”)

PaiPai
Pai, paizinho, paizão,Pai, paizinho, paizão,
Do meu coraçãoDo meu coração
És fi el amigo,És fi el amigo,
És forte,És forte,
És exigente,És exigente,
És compreensivoÉs compreensivo
E meigo!E meigo!
Tu ensinaste-meTu ensinaste-me
Muito do que aprendi!Muito do que aprendi!
Obrigaste-me a entenderObrigaste-me a entender
Que Trabalhar é necessário!Que Trabalhar é necessário!
Tu dizias-me:Tu dizias-me:
“É bom saber fazer de tudo um pouco!”“É bom saber fazer de tudo um pouco!”
Para, numa vida futura,Para, numa vida futura,
Não ter medo e poder dizerNão ter medo e poder dizer
De tudo eu sei fazer,De tudo eu sei fazer,
Porque, como o mei Pai,Porque, como o mei Pai,
Não há melhor nem igual no mundo!Não há melhor nem igual no mundo!
Ajudou-me a “ter unhas para qualquer guitarra tocar”Ajudou-me a “ter unhas para qualquer guitarra tocar”
Obrigado por seres meu Pai eObrigado por seres meu Pai e
o melhor Pai do mundo!o melhor Pai do mundo!

Maria Luísa Conde LopesMaria Luísa Conde Lopes
(Do livro “Da Lágrima... o en-canto”)(Do livro “Da Lágrima... o en-canto”)
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Entrai pela porta estreita; porque larga é a porta, e espaçoso o caminho que conduz à perdição, e muitos são os que Entrai pela porta estreita; porque larga é a porta, e espaçoso o caminho que conduz à perdição, e muitos são os que 
entram por ela; e porque estreita é a porta, e apertado o caminho que leva à vida, e poucos há que a encontrem (Mateus entram por ela; e porque estreita é a porta, e apertado o caminho que leva à vida, e poucos há que a encontrem (Mateus 
7:13-14).7:13-14).

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
     (2014-09-A)     (2014-09-A)

SEGUIR CAMINHO CERTOSEGUIR CAMINHO CERTO
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

..
No livro do profeta Isaías diz assim: Ó vós todos os que No livro do profeta Isaías diz assim: Ó vós todos os que 

tendes sede, vinde às águas, e os que não têm dinheiro, vin-tendes sede, vinde às águas, e os que não têm dinheiro, vin-
de, comprai e comei, sim, vinde e comprai, sem dinheiro e de, comprai e comei, sim, vinde e comprai, sem dinheiro e 
sem preço vinho e leite (Isaías 55:1). O profeta Isaías sobe-sem preço vinho e leite (Isaías 55:1). O profeta Isaías sobe-
jamente conhecido por o profeta Messiânico foi e é o grande jamente conhecido por o profeta Messiânico foi e é o grande 
despertador tanto do povo Judeu como dos gentios, com as despertador tanto do povo Judeu como dos gentios, com as 
consciências adormecidas, e por conseguinte envolvidos nas consciências adormecidas, e por conseguinte envolvidos nas 
trevas globais desta pobre humanidade, saciando suas vidas trevas globais desta pobre humanidade, saciando suas vidas 
em deleites e paixões da carne.em deleites e paixões da carne.

Só o Espírito Santo pode despertar essas pessoas e criar Só o Espírito Santo pode despertar essas pessoas e criar 
um novo desejo em suas vidas, na qual se chama a isso de um novo desejo em suas vidas, na qual se chama a isso de 
SEDE. Por essa mesma razão é que estas Escrituras Sagra-SEDE. Por essa mesma razão é que estas Escrituras Sagra-
das, que incluem este comentário, foram escritas, com a fi na-das, que incluem este comentário, foram escritas, com a fi na-
lidade de te despertar, criando desejo e vontade de conhecer lidade de te despertar, criando desejo e vontade de conhecer 
mais de perto, os caminhos de Deus através do Senhor Je-mais de perto, os caminhos de Deus através do Senhor Je-
sus. Se na realidade te sentes feliz ao leres estas palavras e sus. Se na realidade te sentes feliz ao leres estas palavras e 
te trazem alento ao teu espírito, continua, deves buscar uma te trazem alento ao teu espírito, continua, deves buscar uma 
Bíblia Sagrada, meditando nela e lendo-a.Bíblia Sagrada, meditando nela e lendo-a.

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
    
Jesus compara a vida de um indivíduo a uma viagem; e a Jesus compara a vida de um indivíduo a uma viagem; e a 

comparação é tão real como própria e bela para nos instruir. comparação é tão real como própria e bela para nos instruir. 
Com efeito somos viajantes e peregrinos na Terra. Não te-Com efeito somos viajantes e peregrinos na Terra. Não te-
mos aqui morada certa nem permanente, e não só, também mos aqui morada certa nem permanente, e não só, também 
não podemos, na viagem da vida, parar a meio do caminho, não podemos, na viagem da vida, parar a meio do caminho, 
nem ainda fazer retroceder algumas etapas já percorridas. nem ainda fazer retroceder algumas etapas já percorridas. 
A sepultura é o paradeiro do corpo, a alma, parte imortal do A sepultura é o paradeiro do corpo, a alma, parte imortal do 
homem, ou descansa na bem-aventurada presença com o homem, ou descansa na bem-aventurada presença com o 
Senhor, ou sofre eternamente no hades.Senhor, ou sofre eternamente no hades.

Nem a vida nem a morte dependem da vontade do ho-Nem a vida nem a morte dependem da vontade do ho-
mem; há, porém, uma coisa que fi ca à nossa escolha. E, se mem; há, porém, uma coisa que fi ca à nossa escolha. E, se 
formos sábios temos, não só apenas o direito, mas a obriga-formos sábios temos, não só apenas o direito, mas a obriga-
ção de escolher.ção de escolher.

Um passageiro que se meta num comboio errado pode Um passageiro que se meta num comboio errado pode 
voltar atrás, porque logo mais já tem outro comboio, mas na voltar atrás, porque logo mais já tem outro comboio, mas na 

viagem que nos fala o Senhor Jesus não é nada fácil reme-viagem que nos fala o Senhor Jesus não é nada fácil reme-
diar-se qualquer escolha errada que se possa fazer. Não há diar-se qualquer escolha errada que se possa fazer. Não há 
estações onde se possa parar e retroceder; daí a seriedade estações onde se possa parar e retroceder; daí a seriedade 
com que se deve fazer a escolha certa.com que se deve fazer a escolha certa.

A primeira coisa que Jesus nos ensina é o perigo de se-A primeira coisa que Jesus nos ensina é o perigo de se-
guir um caminho errado. Há dois caminhos e cada um deles guir um caminho errado. Há dois caminhos e cada um deles 
tem uma porta. Bem se percebe, portanto, que existe perigo tem uma porta. Bem se percebe, portanto, que existe perigo 
de errar. E um viajante na caminhada da vida que fi zer ma de errar. E um viajante na caminhada da vida que fi zer ma 
escolha, forçoso é que venha a sofrer as consequências.escolha, forçoso é que venha a sofrer as consequências.

Quanto à largura, tem igual diferença, o caminho que guia Quanto à largura, tem igual diferença, o caminho que guia 
para a perdição é espaçoso; enquanto o caminho que leva à para a perdição é espaçoso; enquanto o caminho que leva à 
vida é apertado. Este é estreito e difícil; aquele é largo e fácil. vida é apertado. Este é estreito e difícil; aquele é largo e fácil. 
Cada um dos caminhos é servido por uma porta pela qual Cada um dos caminhos é servido por uma porta pela qual 
os viajantes entram, uma dessas portas é estreita, e a outra os viajantes entram, uma dessas portas é estreita, e a outra 
larga. A porta pela qual entram aqueles que se salvam é es-larga. A porta pela qual entram aqueles que se salvam é es-
treita, sendo a larga a que conduz à perdição eterna.treita, sendo a larga a que conduz à perdição eterna.

Sobre o sentido espiritual que se pode atribuir a estas Sobre o sentido espiritual que se pode atribuir a estas 
palavras de Cristo, também não há dúvida. O Senhor diz de palavras de Cristo, também não há dúvida. O Senhor diz de 
Si próprio: Eu sou a porta. Jesus Cristo é o fácil meio de se Si próprio: Eu sou a porta. Jesus Cristo é o fácil meio de se 
obter a vida eterna. Pela Sua paixão, morte, ressurreição e obter a vida eterna. Pela Sua paixão, morte, ressurreição e 
intercessão à destra do Pai, todo aquele que crê e aceita intercessão à destra do Pai, todo aquele que crê e aceita 
estas verdades pode ser salvo e entrar na posse da Vida estas verdades pode ser salvo e entrar na posse da Vida 
Eterna, não há outro meio. Alguém perguntará, como pode Eterna, não há outro meio. Alguém perguntará, como pode 
ser estreita a porta e apertado o caminho, se o Senhor Jesus ser estreita a porta e apertado o caminho, se o Senhor Jesus 
é tão misericordioso? Como pode alguém perder-se quando é tão misericordioso? Como pode alguém perder-se quando 
Jesus diz: Aquele que vem a Mim de maneira nenhuma o Jesus diz: Aquele que vem a Mim de maneira nenhuma o 
lançarei fora? (João 6:37)lançarei fora? (João 6:37)

Dizendo que é estreita a porta e apertado o caminho da Dizendo que é estreita a porta e apertado o caminho da 
vida, Jesus quis mostrar aos fariseus do seu tempo e a nós vida, Jesus quis mostrar aos fariseus do seu tempo e a nós 
igualmente, que sem o arrependimento, a conversão e a san-igualmente, que sem o arrependimento, a conversão e a san-
tifi cação ninguém pode ver a Deus. Eis aqui a estreiteza da tifi cação ninguém pode ver a Deus. Eis aqui a estreiteza da 
porta, para nela se entrar é necessário que o pecador aban-porta, para nela se entrar é necessário que o pecador aban-
done seus vícios e pecados; que se arrependa e abandone done seus vícios e pecados; que se arrependa e abandone 
a vida velha, a qual se corrompe com os seus feitos, jamais a vida velha, a qual se corrompe com os seus feitos, jamais 
alguém aceitou a graça de Jesus antes de ver-se obrigado alguém aceitou a graça de Jesus antes de ver-se obrigado 
a isso e reconhecer seus pecados, suas necessidades da a isso e reconhecer seus pecados, suas necessidades da 
graça salvadora de Cristo. Caros leitores: Guardai-vos dum graça salvadora de Cristo. Caros leitores: Guardai-vos dum 
cristianismo onde tudo é fácil e cómodo, onde as pessoas se cristianismo onde tudo é fácil e cómodo, onde as pessoas se 

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

contentam em observância exteriores apenas.contentam em observância exteriores apenas.
A porta verdadeira é estreita e a muito custo se entra A porta verdadeira é estreita e a muito custo se entra 

através dela para o Reino dos Céus. Da parte de Jesus não através dela para o Reino dos Céus. Da parte de Jesus não 
existe qualquer difi culdade. Ele convida a todos, o que tanto existe qualquer difi culdade. Ele convida a todos, o que tanto 
embaraça é o pecado, que leva a desprezar os merecimen-embaraça é o pecado, que leva a desprezar os merecimen-
tos do Salvador e viver satisfeito com as suas paixões e o tos do Salvador e viver satisfeito com as suas paixões e o 
amor aos prazeres desta vida, com o coração endurecido e amor aos prazeres desta vida, com o coração endurecido e 
rebelde contra Deus.rebelde contra Deus.

Eis aqui a razão de todos preferirem a porta larga e o ca-Eis aqui a razão de todos preferirem a porta larga e o ca-
minho espaçoso. As pessoas não querem ser incomodadas minho espaçoso. As pessoas não querem ser incomodadas 
por uma religião que as aperta. Pretendem gozar o mundo por uma religião que as aperta. Pretendem gozar o mundo 
largo e espaçoso. Tudo isto é fácil e agradável ao coração largo e espaçoso. Tudo isto é fácil e agradável ao coração 
do homem. Quando Jesus andava no mundo, muita gente do homem. Quando Jesus andava no mundo, muita gente 
apreciava os Seus discursos, comia do pão que Ele multipli-apreciava os Seus discursos, comia do pão que Ele multipli-
cava, e até tinha desejo de O seguir. Porém, quando Cris-cava, e até tinha desejo de O seguir. Porém, quando Cris-
to declarava abertamente: Aquele que quiser vir após Mim to declarava abertamente: Aquele que quiser vir após Mim 
renuncie-se a si mesmo, tome cada dia a sua cruz e siga-Me. renuncie-se a si mesmo, tome cada dia a sua cruz e siga-Me. 
Muitos desistiram, não basta conhecer o bom caminho, é ne-Muitos desistiram, não basta conhecer o bom caminho, é ne-
cessário entrar pela porta estreita e seguir o caminho. Hoje é cessário entrar pela porta estreita e seguir o caminho. Hoje é 
tempo aceitável para se entrar e andar nos santos caminhos tempo aceitável para se entrar e andar nos santos caminhos 
de Deus. Ámen.de Deus. Ámen.

IMPORTANTEIMPORTANTE
Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode Se o amado leitor deseja mais esclarecimentos, pode 

contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em contactar comigo através dos telefones 251 823 463 (em 
Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com Portugal) ou 001 631 666.9238 (nos USA) ou, ainda, com 
a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, a nossa representante para Portugal, Aurora Creio Caldas, 
pelo telemóvel 960 062 120.pelo telemóvel 960 062 120.

Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Internet em: 
http://www.igrejaemanuel.orghttp://www.igrejaemanuel.org

 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:
 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

Nevralgia do trigémio afeta Nevralgia do trigémio afeta 
pessoas com mais de 50 anospessoas com mais de 50 anos

A nevralgia do trigémio, A nevralgia do trigémio, 
também conhecida como ti-também conhecida como ti-
que doloroso, carateriza-se que doloroso, carateriza-se 
por uma dor súbita na face, por uma dor súbita na face, 
habitualmente num dos lados, habitualmente num dos lados, 
de grande intensidade, breve, de grande intensidade, breve, 
tipo facada ou choque elétri-tipo facada ou choque elétri-
co. Pode aparecer pela pri-co. Pode aparecer pela pri-
meira vez em qualquer idade, meira vez em qualquer idade, 
mas o seu início ocorre, mais mas o seu início ocorre, mais 
frequentemente, após os 50 frequentemente, após os 50 
anos de idade em mais de anos de idade em mais de 
90% dos casos.90% dos casos.

Cada episódio de dor dura Cada episódio de dor dura 
entre alguns segundos e dois entre alguns segundos e dois 
minutos, mas pode ser segui-minutos, mas pode ser segui-
do rapidamente de outro ataque. Podem ocorrer entre 10 a do rapidamente de outro ataque. Podem ocorrer entre 10 a 
70 episódios num dia e com a progressão da doença, os ata-70 episódios num dia e com a progressão da doença, os ata-
ques tendem a durar mais. ques tendem a durar mais. 

Esta dor pode ser desencadeada com o processo de Esta dor pode ser desencadeada com o processo de 
mastigação e fala (em 76% dos casos), com o toque (65% mastigação e fala (em 76% dos casos), com o toque (65% 
dos casos) ou como reação ao frio, o que acontece em 48% dos casos) ou como reação ao frio, o que acontece em 48% 
dos doentes. dos doentes. 

O diagnóstico desta doença é simples, dadas as carate-O diagnóstico desta doença é simples, dadas as carate-
rísticas da dor. Nos casos em que não é possível identifi car a rísticas da dor. Nos casos em que não é possível identifi car a 
sua causa pode ser recomendada a realização de um exame sua causa pode ser recomendada a realização de um exame 
de ressonância magnética para excluir a presença de lesões, de ressonância magnética para excluir a presença de lesões, 
como quistos ou tumores, malformações vasculares, placas como quistos ou tumores, malformações vasculares, placas 
de esclerose múltipla ou a compressão vascular do nervo tri-de esclerose múltipla ou a compressão vascular do nervo tri-
gémio.gémio.

O tratamento médico pode ser farmacológico, baseado O tratamento médico pode ser farmacológico, baseado 
no uso de medicamentos antiepiléticos, ou não farmacoló-no uso de medicamentos antiepiléticos, ou não farmacoló-
gico, onde se inclui, nas situações mais graves, o recurso à gico, onde se inclui, nas situações mais graves, o recurso à 
cirurgia. cirurgia. 

Face à intensidade da dor, gravidade e impacto negativo Face à intensidade da dor, gravidade e impacto negativo 
na qualidade de vida, os doentes fi cam, em grande parte dos na qualidade de vida, os doentes fi cam, em grande parte dos 
casos, deprimidos, com uma sensação de incapacidade que casos, deprimidos, com uma sensação de incapacidade que 
os pode levar a cometer suicídio. A nevralgia do trigémio é, os pode levar a cometer suicídio. A nevralgia do trigémio é, 
nos Estados Unidos, a primeira causa de suicídio por dor não nos Estados Unidos, a primeira causa de suicídio por dor não 
oncológica no idoso.oncológica no idoso.

A nevralgia do trigémio é um dos tipos de dor neuropática. A nevralgia do trigémio é um dos tipos de dor neuropática. 
Os seus sintomas são, frequentemente, descritos como sen-Os seus sintomas são, frequentemente, descritos como sen-
sações de queimadura, formigueiro, picadas e dormência.  sações de queimadura, formigueiro, picadas e dormência.  

Este ano, as comemorações do Dia Nacional da Luta Este ano, as comemorações do Dia Nacional da Luta 
Conta a Dor, que se assinala a 17 de Outubro, terão como Conta a Dor, que se assinala a 17 de Outubro, terão como 
enfoque a dor neuropática. enfoque a dor neuropática. 

EscreveuEscreveu
Beatriz Craveiro LopesBeatriz Craveiro Lopes

(Médica)(Médica)

Ainda que a expressão “a salvação vem do Senhor” en-Ainda que a expressão “a salvação vem do Senhor” en-
contre-se em um contexto diferente – uma vez que o Salmo contre-se em um contexto diferente – uma vez que o Salmo 
37 retrata a protecção de Deus no seu amor para com o jus-37 retrata a protecção de Deus no seu amor para com o jus-
to – é do mesmo que farei uso para uma breve introdução to – é do mesmo que farei uso para uma breve introdução 
ao assunto. Ao fazer uso da expressão “a salvação vem do ao assunto. Ao fazer uso da expressão “a salvação vem do 
Senhor” quero dar a entender que o processo de salvação do Senhor” quero dar a entender que o processo de salvação do 
homem inicia e termina em Deus; Ele é o autor e consumador homem inicia e termina em Deus; Ele é o autor e consumador 
da fé que gera a salvação, (cf. Hebreus 12.2). O plano salví-da fé que gera a salvação, (cf. Hebreus 12.2). O plano salví-
fi co ou de salvação é como se fosse um processo divino, o fi co ou de salvação é como se fosse um processo divino, o 
qual tem sua origem, desenvolvimento e consumação no pró-qual tem sua origem, desenvolvimento e consumação no pró-
prio Deus, que ao planear a salvação do homem (genérico, prio Deus, que ao planear a salvação do homem (genérico, 
masc. & fem.) tomou vários passos. Vejamos:masc. & fem.) tomou vários passos. Vejamos:

● Planeou: Hebreus 1.1 diz: “ Havendo Deus antigamente ● Planeou: Hebreus 1.1 diz: “ Havendo Deus antigamente 
falado muitas vezes, e de muitas maneiras, aos pais, pelos falado muitas vezes, e de muitas maneiras, aos pais, pelos 
profetas, nestes últimos dias a nós nos falou pelo Filho, a profetas, nestes últimos dias a nós nos falou pelo Filho, a 
quem constituiu herdeiro de todas as coisas, e por quem fez quem constituiu herdeiro de todas as coisas, e por quem fez 
também o mundo”. O plano partiu de Deus, o qual através de também o mundo”. O plano partiu de Deus, o qual através de 
seu Filho Jesus, veio ao encontro de sua criação. Por esta ra-seu Filho Jesus, veio ao encontro de sua criação. Por esta ra-
zão o Cristianismo, em sua essência, difere de outras formas zão o Cristianismo, em sua essência, difere de outras formas 
de religião e crenças humanas, pois o conceito da fé cristã de religião e crenças humanas, pois o conceito da fé cristã 
apregoa o oposto; as religiões, as fi losofi as, as crenças ocul-apregoa o oposto; as religiões, as fi losofi as, as crenças ocul-
tas e esotéricas, os grupos sectários e a própria Cristandade tas e esotéricas, os grupos sectários e a própria Cristandade 
apóstata (que se afasta, neste caso da fé cristã genuína), apóstata (que se afasta, neste caso da fé cristã genuína), 
as quais têm sua origem no homem, implica o esforço do as quais têm sua origem no homem, implica o esforço do 
homem, que através de ritos e práticas, das obras, sacrifí-homem, que através de ritos e práticas, das obras, sacrifí-
cios e oferendas tentam agradar e alcançar a Deus ou a seu cios e oferendas tentam agradar e alcançar a Deus ou a seu 
deus. O Cristianismo é o próprio Deus que vem em socorro deus. O Cristianismo é o próprio Deus que vem em socorro 
do homem. Isto faz do Cristianismo uma fé exclusiva e ao do homem. Isto faz do Cristianismo uma fé exclusiva e ao 
mesmo tempo controversa, e que causa abismos; perplexas, mesmo tempo controversa, e que causa abismos; perplexas, 
as pessoas perguntam, como pode isso ser, Deus se fazer as pessoas perguntam, como pode isso ser, Deus se fazer 
homem, habitar no meio de sua própria criação? Pois é, foi homem, habitar no meio de sua própria criação? Pois é, foi 
isto exactamente o que aconteceu, Deus se fez carne em isto exactamente o que aconteceu, Deus se fez carne em 
Cristo, identifi cou-se com suas criaturas. Mateus 1.23 cita: Cristo, identifi cou-se com suas criaturas. Mateus 1.23 cita: 
“Eis que a virgem conceberá e dará à luz um fi lho, o qual será “Eis que a virgem conceberá e dará à luz um fi lho, o qual será 
chamado EMANUEL, que traduzido é: Deus connosco”. chamado EMANUEL, que traduzido é: Deus connosco”. 

● Providenciou: Lucas 2.11 diz: “...É que vos nasceu hoje, ● Providenciou: Lucas 2.11 diz: “...É que vos nasceu hoje, 
na cidade de Davi, o Salvador, que é Cristo, o Senhor”. Te-na cidade de Davi, o Salvador, que é Cristo, o Senhor”. Te-
mos que entender que o plano de salvação partiu do Pai, mos que entender que o plano de salvação partiu do Pai, 
sendo Jesus, o Filho, aquele que a efectuou, portanto, houve sendo Jesus, o Filho, aquele que a efectuou, portanto, houve 
uma cooperação entre ambas as pessoas. Jesus é a provi-uma cooperação entre ambas as pessoas. Jesus é a provi-
são de Deus para resgatar a humanidade perdida.são de Deus para resgatar a humanidade perdida.

● Consumou: João 19.30 diz: “Então Jesus, depois de ● Consumou: João 19.30 diz: “Então Jesus, depois de 
ter tomado o vinagre, disse: está consumado. E, inclinando ter tomado o vinagre, disse: está consumado. E, inclinando 
a cabeça, entregou o espírito”. A palavra consumado dá a a cabeça, entregou o espírito”. A palavra consumado dá a 
entender que, tudo quanto havia de se fazer para a consuma-entender que, tudo quanto havia de se fazer para a consuma-

ção da salvação foi feito. O verbo consumado implica duas ção da salvação foi feito. O verbo consumado implica duas 
coisas. Primeiro, Jesus cumpriu com todos os requisitos ne-coisas. Primeiro, Jesus cumpriu com todos os requisitos ne-
cessários para a salvação do homem, ou seja, uma vez que cessários para a salvação do homem, ou seja, uma vez que 
Ele viveu uma vida isenta de pecados, somente alguém com Ele viveu uma vida isenta de pecados, somente alguém com 
suas características podia ocupar o lugar do pecador. Se-suas características podia ocupar o lugar do pecador. Se-
gundo, o verbo consumado implica que o plano de Deus teve gundo, o verbo consumado implica que o plano de Deus teve 
seu cabal cumprimento na cruz. Ali, o pecado que separa o seu cabal cumprimento na cruz. Ali, o pecado que separa o 
homem de Deus foi vencido, perdoado e purifi cado no san-homem de Deus foi vencido, perdoado e purifi cado no san-
gue de Jesus, nosso Salvador. Após planear, providenciar o gue de Jesus, nosso Salvador. Após planear, providenciar o 
meio da salvação, Deus levou-o a cabo ou avante. Esta obra meio da salvação, Deus levou-o a cabo ou avante. Esta obra 
salvífi ca é o prenúncio da nova vida e da esperança eterna salvífi ca é o prenúncio da nova vida e da esperança eterna 
que Deus promete aqueles que, pela fé, aceitam e entram no que Deus promete aqueles que, pela fé, aceitam e entram no 
plano da salvação. Por esta razão leitor, tome posse desta plano da salvação. Por esta razão leitor, tome posse desta 
promessa divina agora mesmo!promessa divina agora mesmo!

Pastor  Reginaldo MeloPastor  Reginaldo Melo

VILA NOVA DE CERVEIRA

MARIA CAROLINA
GOMES BARBOSA

(Faleceu em 15 de agosto de 2014)
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“Mas a salvação dos justos vem do Senhor; “Mas a salvação dos justos vem do Senhor; 
Ele é a sua fortaleza no tempo da angústia”Ele é a sua fortaleza no tempo da angústia”
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ASSINE, LEIAASSINE, LEIA
E DIVULGUEE DIVULGUE

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”

Sugestões e outros registos Sugestões e outros registos 
NEM TUDO LEMBRANEM TUDO LEMBRA

O fontanário do Terreiro, O fontanário do Terreiro, 
mais conhecido por “Fon-mais conhecido por “Fon-
te da Vila”, deixou de deitar te da Vila”, deixou de deitar 
água, causando surpresa a água, causando surpresa a 
quem nos visita, pelo que se-quem nos visita, pelo que se-
ria desejável a regularização ria desejável a regularização 
desta anomalia, dando assim desta anomalia, dando assim 
mais beleza a essa histórica mais beleza a essa histórica 
fonte de mergulho com aces-fonte de mergulho com aces-
so em escadaria, Fontão so em escadaria, Fontão 
triangular moldurado e um triangular moldurado e um 
escudo com armas reais do escudo com armas reais do 
século XVII.século XVII.

DINHEIRO VOOU DINHEIRO VOOU 
MAS CARTEIRA MAS CARTEIRA 
FICOUFICOU

Foi o que aconteceu ulti-Foi o que aconteceu ulti-
mamente a uma moradora desta vila que, quando se prepa-mamente a uma moradora desta vila que, quando se prepa-
rava para efetuar o pagamento de umas compras na feira rava para efetuar o pagamento de umas compras na feira 
semanal desta vila, fi cou revoltada quando verifi cou que des-semanal desta vila, fi cou revoltada quando verifi cou que des-
temidos desconhecidos de mãos leves abriram-lhe a cartei-temidos desconhecidos de mãos leves abriram-lhe a cartei-
ra e levaram todo o dinheiro que lá se encontrava, mas... ra e levaram todo o dinheiro que lá se encontrava, mas... 
tiveram a gentileza de deixar fi car os documentos pessoais tiveram a gentileza de deixar fi car os documentos pessoais 
que se encontravam no interior de uma bolsa. Ainda bem, aí que se encontravam no interior de uma bolsa. Ainda bem, aí 
foram honestos!foram honestos!

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Vila Nova de CerveiraVila Nova de Cerveira

ASSINATURA ASSINATURA 
ANUAL ANUAL 

(PAPEL):(PAPEL):

NACIONALNACIONAL  
€ 20,00€ 20,00

ESTRANGEIRO:ESTRANGEIRO:
ECONÓMICO - € 30,00ECONÓMICO - € 30,00

DIGITALDIGITAL

€ 12,50€ 12,50

Carta ao diretorCarta ao diretor
União de Freguesias de Vila Nova de Cerveira e LovelheUnião de Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Lovelhe

Ex.mo SenhorEx.mo Senhor
Diretor do Jornal “Cerveira Nova”Diretor do Jornal “Cerveira Nova”

V. N. Cerveira, 21.08.2014V. N. Cerveira, 21.08.2014

Esclarecimento sobre fontenários Esclarecimento sobre fontenários 
com “água não controlada”com “água não controlada”

Verifi cou-se no Jornal de que V. Ex.ª é Diretor, um artigo Verifi cou-se no Jornal de que V. Ex.ª é Diretor, um artigo 
intitulado por: “O MOMENTO!..., o qual considerou objeto intitulado por: “O MOMENTO!..., o qual considerou objeto 
com relevância para primeira página.com relevância para primeira página.

Senhor Diretor e prezado amigo, tratando-se de um arti-Senhor Diretor e prezado amigo, tratando-se de um arti-
go que mexe diretamente com a saúde pública, deveria, no go que mexe diretamente com a saúde pública, deveria, no 
nosso entender, ter havido uma prévia consulta a esta au-nosso entender, ter havido uma prévia consulta a esta au-
tarquia, para se informar do motivo do aparecimento de há tarquia, para se informar do motivo do aparecimento de há 
oito dias a esta parte de tais placas, para que os leitores do oito dias a esta parte de tais placas, para que os leitores do 
vosso prestigiado jornal fi cassem cabalmente esclarecidos, vosso prestigiado jornal fi cassem cabalmente esclarecidos, 
tal como muitos concidadãos o têm feito pessoalmente aos tal como muitos concidadãos o têm feito pessoalmente aos 
elementos desta Junta.elementos desta Junta.

A União de Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Love-A União de Freguesias de Vila Nova de Cerveira e Love-
lhe procedeu à colocação de placas informativas, conforme lhe procedeu à colocação de placas informativas, conforme 
o caso de “Água Não Controlada” e “Água Imprópria para o caso de “Água Não Controlada” e “Água Imprópria para 
Consumo”, nas fontes e fontanários do património da fre-Consumo”, nas fontes e fontanários do património da fre-
guesia.guesia.

Tal iniciativa decorre da obrigatoriedade do cumpri-Tal iniciativa decorre da obrigatoriedade do cumpri-
mento do Decreto-Lei nº 306/2007 de 27 de agosto, que mento do Decreto-Lei nº 306/2007 de 27 de agosto, que 
estabelece o regime de qualidade da água destinada ao estabelece o regime de qualidade da água destinada ao 
consumo humano, mais precisamente do nº 6 do artigo consumo humano, mais precisamente do nº 6 do artigo 
16º (Controlo de fontanários não ligados à rede pública, 16º (Controlo de fontanários não ligados à rede pública, 
que indica:que indica:

“No caso dos Fontanários que não tenham sido in-“No caso dos Fontanários que não tenham sido in-
tegrados no PCQA, as entidades gestoras devem co-tegrados no PCQA, as entidades gestoras devem co-
locar placas informativas de água não controlada ou locar placas informativas de água não controlada ou 
de água imprópria para consumo humano, conforme o de água imprópria para consumo humano, conforme o 
caso” Mais se informa que a indicação de “Água não caso” Mais se informa que a indicação de “Água não 
controlada”, não signifi ca que a água daquela fonte ou controlada”, não signifi ca que a água daquela fonte ou 
fontanário seja imprópria para consumo, mas também fontanário seja imprópria para consumo, mas também 
não garante que ela cumpra todos os parâmetros (mi-não garante que ela cumpra todos os parâmetros (mi-
crobiológicos, químicos e indicadores) para que seja crobiológicos, químicos e indicadores) para que seja 
considerada própria. Estas placas apenas alertam o ci-considerada própria. Estas placas apenas alertam o ci-
dadão para o facto da água daquela fonte ou fontanário dadão para o facto da água daquela fonte ou fontanário 
não estar sujeita a um plano de controlo de qualidade não estar sujeita a um plano de controlo de qualidade 
da água (PCQA) periódico, aprovado pela ERSAR.da água (PCQA) periódico, aprovado pela ERSAR.

Mais se informa que em maio último foi mandada ana-Mais se informa que em maio último foi mandada ana-
lisar por esta Junta de Freguesia, a água de todos os fon-lisar por esta Junta de Freguesia, a água de todos os fon-
tanários, a um laboratório da especialidade, tendo apenas tanários, a um laboratório da especialidade, tendo apenas 
sido considerada imprópria a água do nascente da mina no sido considerada imprópria a água do nascente da mina no 
lugar da Serra, em Lovelhe, pelo que, baseado em tais re-lugar da Serra, em Lovelhe, pelo que, baseado em tais re-
sultados, foi lá colocada a placa de água imprópria para sultados, foi lá colocada a placa de água imprópria para 
consumo.consumo.

Nas restantes fontes e fontanários desta União de Fre-Nas restantes fontes e fontanários desta União de Fre-
guesias as águas estão em conformidade com os valores guesias as águas estão em conformidade com os valores 
paramétricos defi nidos na parte I e II do mesmo Decreto-paramétricos defi nidos na parte I e II do mesmo Decreto-
Lei acima indicado, excetuando o parâmetro do PH, que Lei acima indicado, excetuando o parâmetro do PH, que 
não cumpre o valor paramétrico da parte III do Decreto-Lei não cumpre o valor paramétrico da parte III do Decreto-Lei 
supracitado.supracitado.

Informamos ainda, que nos placards exteriores da sede Informamos ainda, que nos placards exteriores da sede 
da Junta de Freguesia, estão colocadas para consulta pú-da Junta de Freguesia, estão colocadas para consulta pú-
blica, todas as análises efetuadas.blica, todas as análises efetuadas.

Sem outro assunto de momento que mereça os nossos Sem outro assunto de momento que mereça os nossos 
considerandos, apresentamos respeitosos cumprimentos e considerandos, apresentamos respeitosos cumprimentos e 
lembramos que esta autarquia está sempre disponível, para lembramos que esta autarquia está sempre disponível, para 
esclarecer, quando entenderem, dúvidas que os cidadãos esclarecer, quando entenderem, dúvidas que os cidadãos 
lhes coloquem.lhes coloquem.

Atenciosamente.Atenciosamente.
O Presidente da Junta de FreguesiaO Presidente da Junta de Freguesia

Constantino Magalhães CostaConstantino Magalhães Costa

Terreiro transforma-se numa Terreiro transforma-se numa 
autêntica eira comunitária ao autêntica eira comunitária ao 
recriar ‘Desfolhada Tradicional recriar ‘Desfolhada Tradicional 
Minhota’Minhota’

Recuperar usos e costumes do concelho e proporcionar Recuperar usos e costumes do concelho e proporcionar 
um serão de convívio à moda antiga. Estas são duas das um serão de convívio à moda antiga. Estas são duas das 
principais caraterísticas que prometem marcar mais uma principais caraterísticas que prometem marcar mais uma 
Desfolhada Tradicional Minhota, em Vila Nova de Cerveira. Desfolhada Tradicional Minhota, em Vila Nova de Cerveira. 
Criação de cenário rural acontece sábado, 06 de setembro, Criação de cenário rural acontece sábado, 06 de setembro, 
a partir das 21h30, e pretende envolver toda a comunidade.a partir das 21h30, e pretende envolver toda a comunidade.

VNC 01/09/14VNC 01/09/14
Num ambiente rural e acolhedor, o centro histórico da Vila Num ambiente rural e acolhedor, o centro histórico da Vila 

das Artes viaja a um passado não muito remoto, com as gen-das Artes viaja a um passado não muito remoto, com as gen-
tes da terra a recriar uma eira comunitária, num esforço de tes da terra a recriar uma eira comunitária, num esforço de 
preservação da identidade cultural e etnográfi ca do concelho. preservação da identidade cultural e etnográfi ca do concelho. 

Toda a população está convidada não só a assistir, mas Toda a população está convidada não só a assistir, mas 
a participar ativamente, exibindo no vestuário um elemento a participar ativamente, exibindo no vestuário um elemento 
decorativo associado à Desfolhada Tradicional. O objetivo é decorativo associado à Desfolhada Tradicional. O objetivo é 
envolver residentes e turistas na vivência de uma tradição envolver residentes e turistas na vivência de uma tradição 
antiga, que se vai perdendo ao longo dos tempos.antiga, que se vai perdendo ao longo dos tempos.

Um carro de bois carregado e ornamentado vai desfi lar Um carro de bois carregado e ornamentado vai desfi lar 
pelas principais artérias do centro histórico cerveirense até pelas principais artérias do centro histórico cerveirense até 
se instalar em pleno Terreiro, dando início a uma desfolhada se instalar em pleno Terreiro, dando início a uma desfolhada 
tradicional, momento em que se soltam os cantares e sons tradicional, momento em que se soltam os cantares e sons 
tradicionais, as estórias e as lendas. Não faltarão os bardei-tradicionais, as estórias e as lendas. Não faltarão os bardei-
ros e as medas para conferir a maior autenticidade a esta ros e as medas para conferir a maior autenticidade a esta 
iniciativa.iniciativa.

Contam os mais antigos que a desfolhada era um mo-Contam os mais antigos que a desfolhada era um mo-
mento muito aguardado pelas populações, em especial pelos mento muito aguardado pelas populações, em especial pelos 
jovens, que alimentavam a esperança de encontrar o milho-jovens, que alimentavam a esperança de encontrar o milho-
rei para poder beijar o rapaz ou a rapariga por quem nutria rei para poder beijar o rapaz ou a rapariga por quem nutria 
um sentimento especial. O trabalho transformava-se numa um sentimento especial. O trabalho transformava-se numa 
verdadeira festa minhota.verdadeira festa minhota.

O convívio subjacente a esta recriação integra ainda a O convívio subjacente a esta recriação integra ainda a 
gastronomia típica, nomeadamente a broa e o chouriço da re-gastronomia típica, nomeadamente a broa e o chouriço da re-
gião, acompanhados do bom vinho verde, e que contribuem gião, acompanhados do bom vinho verde, e que contribuem 
para que esta Desfolhada Minhota de Vila Nova de Cerveira para que esta Desfolhada Minhota de Vila Nova de Cerveira 
seja uma referência no seio das manifestações etnográfi cas seja uma referência no seio das manifestações etnográfi cas 
do Alto Minho.do Alto Minho.

Numa organização da Comissão de Festas de Nossa Se-Numa organização da Comissão de Festas de Nossa Se-
nhora da Ajuda, a Desfolhada conta com o apoio da Câma-nhora da Ajuda, a Desfolhada conta com o apoio da Câma-
ra Municipal, e parceria dos grupos de folclore do concelho, ra Municipal, e parceria dos grupos de folclore do concelho, 
concertinas e cantares ao desafi o.concertinas e cantares ao desafi o.

Apesar de relativamente recente, o Triatlo da Amizade Apesar de relativamente recente, o Triatlo da Amizade 
está perfeitamente consolidado nas provas de triatlo, tanto está perfeitamente consolidado nas provas de triatlo, tanto 
em Portugal como na Galiza e, ano após ano, vai atraindo um em Portugal como na Galiza e, ano após ano, vai atraindo um 
número crescente de participantes. A VIII edição do Triatlo da número crescente de participantes. A VIII edição do Triatlo da 
Amizade decorre já no próximo dia 28 setembro, com início Amizade decorre já no próximo dia 28 setembro, com início 
às 15h30, repartindo-se por terras portuguesas e galegas, às 15h30, repartindo-se por terras portuguesas e galegas, 
e tomando como ponto de união o Rio Minho e a Ponte da e tomando como ponto de união o Rio Minho e a Ponte da 
Amizade.Amizade.

A prova de caráter internacional é uma organização con-A prova de caráter internacional é uma organização con-
junta da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e Con-junta da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira e Con-
celho de Tominho com o apoio técnico da Federação Portu-celho de Tominho com o apoio técnico da Federação Portu-
guesa de Triatlo e da Federação Galega de Triatlo.guesa de Triatlo e da Federação Galega de Triatlo.

Recorde-se que o início da competição alterna de local Recorde-se que o início da competição alterna de local 
a cada ano e, na edição 2014, a prova começará no Cais a cada ano e, na edição 2014, a prova começará no Cais 
de Vila Nova De Cerveira com a prova de natação, em solo de Vila Nova De Cerveira com a prova de natação, em solo 
galego far-se-á a transição para o ciclismo (btt) que terminará galego far-se-á a transição para o ciclismo (btt) que terminará 
no parque de transição novamente no Cais português para o no parque de transição novamente no Cais português para o 
atletismo.atletismo.

Os atletas terão que nadar uma distância de 750 metros, Os atletas terão que nadar uma distância de 750 metros, 
até ao Cais de Goian, onde estará situada a primeira área de até ao Cais de Goian, onde estará situada a primeira área de 
transição. A prova de ciclismo (btt), por seu lado, disputar-se-transição. A prova de ciclismo (btt), por seu lado, disputar-se-
á em Goian. Serão feitas quatro voltas no Castelo, (no fi nal á em Goian. Serão feitas quatro voltas no Castelo, (no fi nal 
das voltas os atletas terão 13,6 Km realizados) e posterior ida das voltas os atletas terão 13,6 Km realizados) e posterior ida 
até Vila Nova de Cerveira, atravessando a Ponte da Amizade até Vila Nova de Cerveira, atravessando a Ponte da Amizade 
passando pela Avenida de Tomiño, até ao cais de Vila Nova passando pela Avenida de Tomiño, até ao cais de Vila Nova 
de Cerveira terminando o percurso em BTT com um total de de Cerveira terminando o percurso em BTT com um total de 
19,6 km passando para PT2 (corrida).19,6 km passando para PT2 (corrida).

A corrida: percurso em paralelo e asfalto composto por A corrida: percurso em paralelo e asfalto composto por 
três voltas de 1650m distância total de 5000m, cumprindo um três voltas de 1650m distância total de 5000m, cumprindo um 
circuito, pelo Casco da Vila de Cerveira.circuito, pelo Casco da Vila de Cerveira.

Em disputa estará o Troféu da Amizade, uma obra da Em disputa estará o Troféu da Amizade, uma obra da 
autoria do escultor espanhol Arcadio Blasco. Esta pequena autoria do escultor espanhol Arcadio Blasco. Esta pequena 
escultura tem a designação de Encontro de Culturas e, desde escultura tem a designação de Encontro de Culturas e, desde 
a primeira edição, é o símbolo do Triatlo da Amizade. O tro-a primeira edição, é o símbolo do Triatlo da Amizade. O tro-
féu nunca é propriedade de qualquer um dos intervenientes féu nunca é propriedade de qualquer um dos intervenientes 
na prova, fazendo-se sempre a passagem deste símbolo da na prova, fazendo-se sempre a passagem deste símbolo da 
amizade entre os galegos e os portugueses, conforme quem amizade entre os galegos e os portugueses, conforme quem 
vença a prova. O País vencedor guardará o troféu até à edi-vença a prova. O País vencedor guardará o troféu até à edi-
ção seguinte.ção seguinte.

Tal e como sucedeu em edições anteriores, uma seleção Tal e como sucedeu em edições anteriores, uma seleção 
de triatletas portugueses representará a Federação Portu-de triatletas portugueses representará a Federação Portu-
guesa de Triatlo e outra formada por triatletas galegos repre-guesa de Triatlo e outra formada por triatletas galegos repre-
sentará a Federação Galega de Triatlo.sentará a Federação Galega de Triatlo.

Podem participar tanto triatletas federados como não fe-Podem participar tanto triatletas federados como não fe-
derados, que terão de solicitar na sua respetiva federação a derados, que terão de solicitar na sua respetiva federação a 
licença de um dia para poder participar (no caso dos não fe-licença de um dia para poder participar (no caso dos não fe-
derados). Refi ra-se ainda que os triatletas poderão participar derados). Refi ra-se ainda que os triatletas poderão participar 
tanto de forma individual como em equipas (estafetas).tanto de forma individual como em equipas (estafetas).

Para realizar as inscrições e obter informações adicio-Para realizar as inscrições e obter informações adicio-
nais, os participantes deverão contactar a federação de triatlo nais, os participantes deverão contactar a federação de triatlo 
do respetivo país.do respetivo país.

VIII Triatlo da Amizade VIII Triatlo da Amizade 
decorre dia 28 de setembrodecorre dia 28 de setembro

Uma ajuda a “Cerveira Nova” Uma ajuda a “Cerveira Nova” 
de um assinante que se de um assinante que se 
apercebeu das difi culdades apercebeu das difi culdades 
fi nanceiras do jornalfi nanceiras do jornal

Cerveirense, que pediu o anonimato, conhecedor das difi -Cerveirense, que pediu o anonimato, conhecedor das difi -
culdades por que passam muitos dos jornais regionais deste culdades por que passam muitos dos jornais regionais deste 
país - algumas centenas deles já desapareceram nestes últi-país - algumas centenas deles já desapareceram nestes últi-
mos quatro anos - , das quais “Cerveira Nova” não sai imune, mos quatro anos - , das quais “Cerveira Nova” não sai imune, 
doou recentemente a quantia de mil euros à empresa editora doou recentemente a quantia de mil euros à empresa editora 
do quinzenário com o propósito de ajudar a manter a publi-do quinzenário com o propósito de ajudar a manter a publi-
cação, cujo percurso de 45 anos tem sempre, com maior ou cação, cujo percurso de 45 anos tem sempre, com maior ou 
menor difi culdade, correspondido ao desejo dos muitos assi-menor difi culdade, correspondido ao desejo dos muitos assi-
nantes e leitores que no nosso concelho, no nosso país, ou nantes e leitores que no nosso concelho, no nosso país, ou 
mesmo no estrangeiro estão sempre ávidos por receber as mesmo no estrangeiro estão sempre ávidos por receber as 
12 habituais páginas de informação que lhes vamos prepa-12 habituais páginas de informação que lhes vamos prepa-
rando a cada quinze dias com o material noticioso que nos é rando a cada quinze dias com o material noticioso que nos é 
possível reunir, sempre animados no propósito de agradar a possível reunir, sempre animados no propósito de agradar a 
quem nos segue, quer através do jornal impresso, quer pelo quem nos segue, quer através do jornal impresso, quer pelo 
site disponível na Internet.site disponível na Internet.

Assim, estamos muito gratos a este cerveirense, bem Assim, estamos muito gratos a este cerveirense, bem 
como a todos aqueles que têm feito um esforço para manter como a todos aqueles que têm feito um esforço para manter 
a publicação em atividade, não só porque vão dando contri-a publicação em atividade, não só porque vão dando contri-
butos adicionais, mas também porque vão mantendo as suas butos adicionais, mas também porque vão mantendo as suas 
assinaturas.assinaturas.

Aproveitamos ainda a oportunidade para agradecer àque-Aproveitamos ainda a oportunidade para agradecer àque-
les que, publicitando as suas empresas no nosso jornal, vão les que, publicitando as suas empresas no nosso jornal, vão 
ajudando, também, a sua sobrevivência, que cada vez se tor-ajudando, também, a sua sobrevivência, que cada vez se tor-
na mais difícil de gerir.na mais difícil de gerir.
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CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 
O SEU JORNALO SEU JORNAL

Clube Desportivo de Cerveira Clube Desportivo de Cerveira 
apresentou o seu plantel para apresentou o seu plantel para 
a época 2014/2015a época 2014/2015

Já é conhecido o plantel sénior da equipa de futebol do Já é conhecido o plantel sénior da equipa de futebol do 
Clube Desportivo de Cerveira para a época de 2014/2015, o Clube Desportivo de Cerveira para a época de 2014/2015, o 
qual passamos a identifi car:qual passamos a identifi car:

Treinador principal - Francisco Tobias; Treinador principal - Francisco Tobias; 
Treinador adjunto - André Marques; Treinador adjunto - André Marques; 
Treinador de guarda-redes - Paulo Sérgio Amorim; Treinador de guarda-redes - Paulo Sérgio Amorim; 
Fisioterapeuta - Hugo Campos; Fisioterapeuta - Hugo Campos; 
Jogadores (22) - João Anhas, Luís Pereira, Diogo Sou-Jogadores (22) - João Anhas, Luís Pereira, Diogo Sou-

sa, Nuno Castro, Bruno Martins, Pedro Afonso, João Branco, sa, Nuno Castro, Bruno Martins, Pedro Afonso, João Branco, 
Paulo Ferreira, Helder Oliveira, João Neves, Marco Sousa, Paulo Ferreira, Helder Oliveira, João Neves, Marco Sousa, 
Miguel Pereira, Diogo Carvalho, Luís António, Óscar Sá, Car-Miguel Pereira, Diogo Carvalho, Luís António, Óscar Sá, Car-
los Martins, Hugo Carvalho, Rui Ribeiro, Filipe Fernandes, los Martins, Hugo Carvalho, Rui Ribeiro, Filipe Fernandes, 
André Peixoto, Fernando Martins e Luís Góios.André Peixoto, Fernando Martins e Luís Góios.

NotaNota - O treinador principal, Francisco Tobias, que antes  - O treinador principal, Francisco Tobias, que antes 
era técnico adjunto, assumiu as novas funções substituindo era técnico adjunto, assumiu as novas funções substituindo 
Luís Martins, que conforme “Cerveira Nova” noticiou se demi-Luís Martins, que conforme “Cerveira Nova” noticiou se demi-
tiu de treinador principal.tiu de treinador principal.

Ana Fernandes da ADRCL Ana Fernandes da ADRCL 
brilha nos Jogos Olímpicos brilha nos Jogos Olímpicos 
da Juventude, na Chinada Juventude, na China

A atleta da Associação Desportiva, Recreativa e Cultural A atleta da Associação Desportiva, Recreativa e Cultural 
de Lovelhe (ADRCL), Ana Fernandes, classifi cou-se em se-de Lovelhe (ADRCL), Ana Fernandes, classifi cou-se em se-
gundo lugar na fi nal B do Lançamento do Martelo com 59,06 gundo lugar na fi nal B do Lançamento do Martelo com 59,06 
metros, nos Jogos Olímpicos da Juventude Nanjing 2014, metros, nos Jogos Olímpicos da Juventude Nanjing 2014, 
China.China.

Por diversas vezes, o nome de Ana Fernandes e do país Por diversas vezes, o nome de Ana Fernandes e do país 
que representa foi ouvido no Estádio Olímpico de Nanjing, na que representa foi ouvido no Estádio Olímpico de Nanjing, na 
China, constituindo um enorme motivo de orgulho para toda China, constituindo um enorme motivo de orgulho para toda 
a direção da coletividade de Lovelhe. A Câmara Municipal de a direção da coletividade de Lovelhe. A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira congratula-se com esta prestação cer-Vila Nova de Cerveira congratula-se com esta prestação cer-
veirense resultado de muito esforço, e constituindo-se como veirense resultado de muito esforço, e constituindo-se como 
um grande exemplo para as jovens gerações do concelho.um grande exemplo para as jovens gerações do concelho.

Numa manhã marcada pela chuva e muita humidade, a Numa manhã marcada pela chuva e muita humidade, a 
atleta Cerveirense, natural de Campos, redimiu-se de um atleta Cerveirense, natural de Campos, redimiu-se de um 
apuramento menos bem conseguido no dia 21, onde foi 14ª apuramento menos bem conseguido no dia 21, onde foi 14ª 
com 56,73 metros, e obteve uma classifi cação considerada com 56,73 metros, e obteve uma classifi cação considerada 
espetacular devido ao valor das suas adversárias, pois todas espetacular devido ao valor das suas adversárias, pois todas 
elas - representantes da Croácia, Colômbia, Grécia, Ucrânia, elas - representantes da Croácia, Colômbia, Grécia, Ucrânia, 
Moldávia e República Checa - têm melhor recorde pessoal.Moldávia e República Checa - têm melhor recorde pessoal.

Com este resultado, Ana Fernandes passa a ser a atleta Com este resultado, Ana Fernandes passa a ser a atleta 
da ADRC Lovelhe com o segundo melhor resultado de sem-da ADRC Lovelhe com o segundo melhor resultado de sem-
pre numa competição Internacional. A outra foi sua tia, Maria pre numa competição Internacional. A outra foi sua tia, Maria 
José Conde, na Universidade de Seul, onde foi sexta classi-José Conde, na Universidade de Seul, onde foi sexta classi-
fi cada.fi cada.

Campeonato Distrital da 1.ª DivisãoCampeonato Distrital da 1.ª Divisão
Calendário de jogos da época 2014/2015Calendário de jogos da época 2014/2015

Início em 14 de setembro de 2014Início em 14 de setembro de 2014
1.ª JORNADA

Atl. Arcos - Melgacense
Neves - Courense

Lanheses - Monção
Correlhã - Castelense
Vit. Piães - Campos
Valenciano - Perre

Vila Fria - Ponte da Barca
Moreira Lima - Paçô

2.ª JORNADA
Melgacense - M. Lima
Courense - Atl. Arcos

Monção - Neves
Castelense - Lanheses

Campos - Correlhã
Perre - Vit- Piães

P. Barca - Valenciano
Paçô - Vila Fria

3.ª JORNADA
Melgacense - Courense

Atl. Arcos - Monção
Neves - Castelense

Lanheses - Campos
Correlhã - Perre

Vit. Piães - P. Barca
Valenciano - Paçô
M. Lima - Vila Fria

4.ª JORNADA
Courense - M. Lima

Monção - Melgacense
Castelense - Atl. Arcos

Campos - Neves
Perre - Lanheses

P. Barca - Correlhã
Paçô - Vit. Piães

Vila Fria - Valenciano
5.ª JORNADA

Courense - Monção
Melgacense - Castelense

Atl. Arcos - Campos
Neves - Perre

Lanheses - P. Barca
Correlhã - Paçô

Vit. Piães - Vila Fria
M. Lima - Valenciano

6.ª JORNADA
Monção - M. Lima

Castelense - Courense
Campos - Melgacense

Perre - Atl. Arcos
P. Barca - Neves
Paçô - Lanheses

Vila Fria - Correlhã
Valenciano - Vit. Piães

7.ª JORNADA 
Monção - Castelense
Courense - Campos
Melgacense - Perre
Atl. Arcos - P. Barca

Neves - Paçô
Lanheses - Vila Fria

Correlhã - Valenciano
M. Lima - Vit. Piães

8.ª JORNADA 
Castelense - M. Lima
Campos - Monção
Perre - Courense

P. Barca - Melgacense
Paçô - Atl. Arcos
Vila Fria - Neves

Valenciano - Lanheses
Vit. Piães - Correlhã

9.ª JORNADA
Castelense - Campos

Monção Perre
Courense - P. Barca
Melgacense - Paçô
Atl. Arcos - Vila Fria
Neves - Valenciano

Lanheses - Vit. Piães
M. Lima - Correlhã

10.ª JORNADA
Campos - M. Lima
Perre - Castelense
P. Barca - Monção
Paçô - Courense

Vila Fria - Melgacense
Valenciano - Atl. Arcos

Vit. Piães - Neves
Correlhã - Lanheses

11.ª JORNADA
Campos - Perre

Castelense - P. Barca
Monção - Paçô

Courense - Vila Fria
Melgacense - Valenciano

Atl. Arcos - Vit. Piães
Neves - Correlhã

M. Lima - Lanheses

12.ª JORNADA
Perre - M. Lima

P. Barca - Campos
Paçô - Castelense
Vila Fria - Monção

Valenciano - Courense
Vit. Piães - Melgacense

Correlhã - Atl. Arcos
Lanheses - Neves

13.ª JORNADA
Perre - P. Barca
Campos Paçô

Castelense - Vila Fria
Monção - Valenciano
Courense - Vit. Piães

Melgacense - Correlhã
Atl. Arcos - Lanheses

M. Lima - Neves

14.ª JORNADA
M. Lima - P. Barca

Paçô - Perre
Vila Fria - Campos

Valenciano - Castelense
Vit. Piães - Monção
Correlhã - Courense

Lanheses - Melgacense
Neves - Atl. Arcos

15.ª JORNADA
P. Barca - Paçô
Perre - Vila Fria

Campos - Valenciano
Castelense - Vit. Piães

Monção - Correlhã
Courense - Lanheses
Melgacense - Neves
Atl. Arcos - M. Lima

Na segunda volta, que tem Na segunda volta, que tem 
início em 25 de janeiro de início em 25 de janeiro de 

2015, os jogos são nos 2015, os jogos são nos 
campos das equipas que campos das equipas que 

aparecem em segundo lugaraparecem em segundo lugar

O avançado Postiga é o novo O avançado Postiga é o novo 
reforço do Cerveirareforço do Cerveira

Já depois de elaborarmos a lista do elenco (técnicos e Já depois de elaborarmos a lista do elenco (técnicos e 
jogadores) do Clube Desportivo de Cerveira, que publicamos jogadores) do Clube Desportivo de Cerveira, que publicamos 
noutro espaço desta página, tivemos conhecimento que o noutro espaço desta página, tivemos conhecimento que o 
avançado Postiga é o novo reforço da equipa de futebol sé-avançado Postiga é o novo reforço da equipa de futebol sé-
nior.nior.

O jogador, de 20 anos, foi atleta do Padroense e repartiu O jogador, de 20 anos, foi atleta do Padroense e repartiu 
a formação entre Boavista, Senhora da Hora e Leixões, ten-a formação entre Boavista, Senhora da Hora e Leixões, ten-
do ainda passado pela Candal.do ainda passado pela Candal.

1.ª Eliminatória da Taça 1.ª Eliminatória da Taça 
A.F.V.C. vai ter lugar em A.F.V.C. vai ter lugar em 
5 de outubro5 de outubro

A Taça da Associação de Futebol de Viana do Castelo vai A Taça da Associação de Futebol de Viana do Castelo vai 
ter a sua 1.ª eliminatória no dia 5 de outubro, pelas 14h30, de ter a sua 1.ª eliminatória no dia 5 de outubro, pelas 14h30, de 
acordo com o resultado do sorteio:acordo com o resultado do sorteio:

Grecudega/BertiandosGrecudega/Bertiandos
Ponte da Barca/CourensePonte da Barca/Courense

Fachense/CastanheiraFachense/Castanheira
Paçô/ValencianoPaçô/Valenciano

Raianos/Vila FrancaRaianos/Vila Franca
Águias do Souto/PerreÁguias do Souto/Perre

Moreira do Lima/LanhesesMoreira do Lima/Lanheses
Arcozelo/ChaféArcozelo/Chafé

Darquense/CaminhaDarquense/Caminha
Atlético dos Arcos/NevesAtlético dos Arcos/Neves

Melgacense/MoreiraMelgacense/Moreira
Távora/Vitorino de PiãesTávora/Vitorino de Piães

Ancorense/Vila FriaAncorense/Vila Fria
Castelense/CorrelhãCastelense/Correlhã
Lanhelas/CamposLanhelas/Campos

O Desportivo de Monção fi cou isento nesta 1.ª elimina-O Desportivo de Monção fi cou isento nesta 1.ª elimina-
tória.tória.

Campeonato Nacional SenioresCampeonato Nacional Seniores  
(Série A)(Série A)

Limianos, 2 - Cerveira, 3Limianos, 2 - Cerveira, 3
Na 1.ª jornada do Campeonato Nacional Seniores, o Clu-Na 1.ª jornada do Campeonato Nacional Seniores, o Clu-

be Desportivo de Cerveira foi jogar ao campo do Cruzeiro, be Desportivo de Cerveira foi jogar ao campo do Cruzeiro, 
em Ponte de Lima, tendo o visitante vencido os limianos por em Ponte de Lima, tendo o visitante vencido os limianos por 
três bolas a duas.três bolas a duas.

O Cerveira alinhou com Nuno Castro, Peixoto, Hélder, O Cerveira alinhou com Nuno Castro, Peixoto, Hélder, 
Diogo Carvalho, Óscar Sá, Goios (Carlos), Bruno Martins, Diogo Carvalho, Óscar Sá, Goios (Carlos), Bruno Martins, 
João Neves (Luís António), Miguel Pereira, Marco Sousa João Neves (Luís António), Miguel Pereira, Marco Sousa 
(João Anhas) e Rui Castro.(João Anhas) e Rui Castro.

Treinador - Francisco Tobias.Treinador - Francisco Tobias.
Árbitro - Alberto Fernandes (Viana do Castelo).Árbitro - Alberto Fernandes (Viana do Castelo).
Os golos do Cerveira foram marcados por Miguel Pereira Os golos do Cerveira foram marcados por Miguel Pereira 

(2) e Peixoto.(2) e Peixoto.
Peixoto, do Cerveira, foi expulso, aos 86 minutos, por Peixoto, do Cerveira, foi expulso, aos 86 minutos, por 

acumulação de cartões.acumulação de cartões.

Fafe, 4 - Cerveira, 0Fafe, 4 - Cerveira, 0
Deslocando-se ao parque Municipal de Desporto, em Deslocando-se ao parque Municipal de Desporto, em 

Fafe, na segunda jornada, o Clube Desportivo de Cerveira Fafe, na segunda jornada, o Clube Desportivo de Cerveira 
perdeu com a equipa local por quatro bolas a zero.perdeu com a equipa local por quatro bolas a zero.

O Cerveira alinhou com Nuno Castro, Diogo Carvalho, O Cerveira alinhou com Nuno Castro, Diogo Carvalho, 
Bruno Martins, João Anhas (Hélder), Carlos González, Óscar Bruno Martins, João Anhas (Hélder), Carlos González, Óscar 
Sá, Marco Sousa (Postiga), Miguel Pereira, Rui Castro, Luís Sá, Marco Sousa (Postiga), Miguel Pereira, Rui Castro, Luís 
Goios (Rui Ribeiro) e João Neves.Goios (Rui Ribeiro) e João Neves.

Treinador - Francisco Tobias.Treinador - Francisco Tobias.
A equipa da casa marcou três golos no primeiro tempo e A equipa da casa marcou três golos no primeiro tempo e 

um na segunda parte.um na segunda parte.
O árbitro do encontro foi Carlos Dias (Porto).O árbitro do encontro foi Carlos Dias (Porto).

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL

DE SENIORESDE SENIORES  
1.ª JORNADA1.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Vieira, 0 - P. Salgadas, 2Vieira, 0 - P. Salgadas, 2
Bragança, 0 - Fafe, 0Bragança, 0 - Fafe, 0

Vilaverdense, 0-Mirandela, 2Vilaverdense, 0-Mirandela, 2
St. Maria, 2 - Vianense, 3St. Maria, 2 - Vianense, 3
Limianos, 2 - Cerveira, 3Limianos, 2 - Cerveira, 3

2.ª JORNADA2.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Limianos, 0 - St. Maria, 0Limianos, 0 - St. Maria, 0
Salgadas,1-Vilaverdense,1Salgadas,1-Vilaverdense,1

Vianense, 1 - Vieira, 0Vianense, 1 - Vieira, 0
Mirandela, 1 - Bragança, 1Mirandela, 1 - Bragança, 1

Fafe, 4 - Cerveira, 0Fafe, 4 - Cerveira, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vianense 6

  2.º - Fafe 4

  3.º - Pedras Salgadas 4

  4.º - Mirandela 4

  5.º - CD Cerveira 3

  6.º - Bragança 2

  7.º -   7.º - Santa MariaSanta Maria 11

  8.º - Limianos  8.º - Limianos 11

  9.º -   9.º - VilaverdenseVilaverdense 11

 10.º - Vieira 10.º - Vieira 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL

JUNIORES BJUNIORES B
(Série A)(Série A)  

2.ª JORNADA2.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Barroselas, 0 - Gil Vicente, 2Barroselas, 0 - Gil Vicente, 2

Vizela, 1 - Braga, 1Vizela, 1 - Braga, 1
Palmeiras, 2 - Bragança, 1Palmeiras, 2 - Bragança, 1

Chaves, 3 - Rio Ave, 3Chaves, 3 - Rio Ave, 3
Guimarães, 5 - Cerveira, 0Guimarães, 5 - Cerveira, 0

3.ª JORNADA3.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
Bragança, 1 - Barroselas, 1Bragança, 1 - Barroselas, 1

Braga, 0 - Chaves, 0Braga, 0 - Chaves, 0
Rio Ave, 3 - Cerveira, 0Rio Ave, 3 - Cerveira, 0
Gil Vicente, 4 - Vizela, 0Gil Vicente, 4 - Vizela, 0

Guimarães, 7 - Palmeiras, 1Guimarães, 7 - Palmeiras, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO
  1.º - Vit. Guimarães 9

  2.º - Gil Vicente 9

  3.º - Rio Ave 7

  4.º - Braga 5

  5.º - Chaves 5

  6.º - Palmeiras 3

  7.º -   7.º - BragançaBragança 11

  8.º - Barroselas  8.º - Barroselas 11

  9.º -   9.º - VizelaVizela 11

 10.º - CD Cerveira 10.º - CD Cerveira 00

Taça de Maratonas sob Taça de Maratonas sob 
o signo do Clube Náutico o signo do Clube Náutico 
de Ponte de Limade Ponte de Lima

O Clube Náutico de Ponte de Lima foi o grande domi-O Clube Náutico de Ponte de Lima foi o grande domi-
nador da Taça de Portugal de Maratonas, que decorreu em nador da Taça de Portugal de Maratonas, que decorreu em 
Darque, com a participação de mais de 300 atletas, em repre-Darque, com a participação de mais de 300 atletas, em repre-
sentação de três dezenas de clubes de todo o país. Quatro sentação de três dezenas de clubes de todo o país. Quatro 
vitórias e um total de 14 pódios foi o saldo de uma partici-vitórias e um total de 14 pódios foi o saldo de uma partici-
pação muito positiva dos juniores e seniores masculinos e pação muito positiva dos juniores e seniores masculinos e 
femininos do clube de Ponte de Lima, competição que servirá femininos do clube de Ponte de Lima, competição que servirá 
de base para a defi nição da convocatória para o Campeonato de base para a defi nição da convocatória para o Campeonato 
do Mundo de Maratona, que se realizará no fi nal de setembro do Mundo de Maratona, que se realizará no fi nal de setembro 
nos Estados Unidos.nos Estados Unidos.

Em termos individuais, o destaque vai para o grande do-Em termos individuais, o destaque vai para o grande do-
mínio do Clube Náutico de Ponte de Lima nas canoas, com mínio do Clube Náutico de Ponte de Lima nas canoas, com 
Nuno Barros a vencer em C1 e C2, esta em parceria com Nuno Barros a vencer em C1 e C2, esta em parceria com 
Samuel Amorim, e para a jovem Ana Correia, que bateu a Samuel Amorim, e para a jovem Ana Correia, que bateu a 
concorrência em K1 júnior feminino e voltou a vencer em K2, concorrência em K1 júnior feminino e voltou a vencer em K2, 
na companhia de Rita Fernandes.na companhia de Rita Fernandes.


